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RESUMO 

 

Esta pesquisa, realizada no âmbito do Programa de Pós-Graduação Stricto Sensu 
em Educação e Novas Tecnologias, do Centro Universitário Internacional – Uninter, 
linha de pesquisa Formação Docente e Novas Tecnologias na Educação, mediante 
o grupo de pesquisa Educação, Tecnologia e Sociedade, investiga o Programa 
Ganhe o Mundo no contexto da formação discente em uma experiência multicultural 
no Canadá. Tendo como questão norteadora: quais foram as dificuldades, ganhos e 
impactos dos estudantes pernambucanos participantes do Programa Ganhe o 
Mundo? O objetivo geral é investigar e analisar a experiência internacional de 
estudantes de nível médio da Rede Pública de Ensino de Pernambuco que 
participaram de intercâmbio estudantil pelo Programa Ganhe o Mundo. Como 
objetivos específicos, a pesquisa buscou: (i) investigar e compreender o intercâmbio 
como experiência social dos jovens participantes do Programa Ganhe o Mundo; (ii) 
identificar, a partir de um questionário on-line remetido aos intercambistas que 
realizaram todo o processo, suas expectativas e motivações para participar do 
programa, bem como suas realizações após o retorno; (iii) produzir, a partir da 
pesquisa realizada, um guia de orientação bilíngue (português e inglês) para 
orientação aos futuros intercambistas. Adotou-se como fundamentação para análise 
dos dados a teoria de Dubet (1996, 2001, 2008, 2011, 2012) e Dubet e Martuccelli 
(1997, 1998) sobre experiência social, analisando a cultura significativa em relação 
ao intercâmbio, experiência estudantil e jovem. Com base em metodologia de 
pesquisa qualitativa, de caráter descritivo e com análise estatística, foram 
selecionados 44 estudantes que participaram do referido programa de 2012 a 2017, 
tendo realizado intercâmbio estudantil no Canadá. Para obtenção dos dados, optou- 
se por utilizar um questionário on-line do Google Formulário com 22 questões, 
abertas e fechadas. Os resultados indicam que os participantes consideram positiva 
a influência do intercâmbio em relação aos ganhos, conquistas e impactos na vida 
social, pessoal e profissional, considerando as dificuldades encontradas, as 
facilidades e as transformações sociais pós-intercâmbio. Como produto educacional, 
foi elaborado um guia como recurso de orientações sobre cultura e novas 
adaptações para os estudantes do programa, em especial, do Canadá. 

 

Palavras-chave: Experiência social. Política educacional. Brasil. Canadá. 



 

ABSTRACT 
 

This research, carried out in the scope of the Professional Master's Degree in 
Education and New Technologies at International University Center – Uninter, 
research line Teacher Training and New Technologies in Education, through the 
research group Education, Technology and Society, investigates the Win the World 
Program in the context of student training in a multicultural experience in Canada. 
Having as a guide question: what were the difficulties, gains and impacts of the 
students from Pernambuco participating in the Win the World Program? The general 
objective is to investigate and analyze the international experience of high school 
students from the Public School Network of Pernambuco who participated in student 
exchange through the Program Win the World. As specific objectives, the research 
sought to: (i) to investigate and understand the exchange as a social experience of 
the young participants of the Win the World Program; (ii) identify, from an online 
questionnaire sent to the exchange students who carried out the entire process, their 
expectations and motivations to participate in the program, as well as their 
achievements after the return; (iii) produce, from the research carried out, a bilingual 
guidance (Portuguese and English) for guidance to future exchange students. 
Dubet's theory (1996, 2001, 2008, 2011, 2011, 2012) and Dubet and Martuccelli 
(1997, 1998) on social experience was adopted as the basis for data analysis, 
analyzing the significant culture in relation to exchange, student and youth 
experience. Based on qualitative research methodology, descriptive and with 
statistical analysis, 44 students who participated in the program from 2012 to 2017, 
were selected, having conducted student exchange in Canada. To obtain the data, 
we chose to use a Google Form online questionnaire with 22 questions, open and 
closed. The results indicate that the participants consider positive the influence of the 
exchange in relation to gains, achievements and impacts on social, personal and 
professional life, considering the difficulties encountered, the facilities and the social 
transformations after the exchange. As an educational product, a guide was 
developed as a resource for orientations on culture and new adaptations for students 
of the program, especially from Canada. 

 
Keywords: Social experience. Educational Policy. Brazil. Canada. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Esta dissertação tem como objeto de pesquisa a experiência de estudantes 

pernambucanos que fizeram intercâmbio pelo Programa Ganhe o Mundo (PGM) do 

Governo de Pernambuco, entre os anos de 2012 e 2017. O interesse pelo tema é 

decorrente da participação do pesquisador no projeto Embaixador do Brasil no 

Canadá pelo referido programa entre 2013 e 2014, quando empiricamente foi 

possível observar as diferenças entre as culturas brasileira e canadense. 

A principal justificativa do trabalho é investigar cientificamente a importância 

do intercâmbio nas ações educativas de jovens do ensino médio, considerando a 

prática linguística pós-intercâmbio e a inserção profissional. A relevância desta 

dissertação reside na identificação, a partir de coleta de dados empíricos de 

estudantes de intercâmbio em nível médio, em especial, pelo PGM, do que eles 

fazem atualmente, principalmente em relação à aprendizagem da segunda língua. 

Constatou-se que a temática é pouco investigada, especialmente o pós- 

intercâmbio desses jovens, de modo que se espera que a pesquisa possa contribuir 

com a comunidade acadêmica, ao apontar questões que precisam ser trabalhadas 

após o intercâmbio, com o retorno dos intercambistas ao Brasil, visto terem sido 

encontradas evidências de que muitos deles estão desempregados. 

Nesse sentido, busca-se também auxiliar na criação de formas de atuação 

para esses estudantes que retornam ao país com experiência internacional, a fim de 

aplicar os aspectos linguísticos e culturais adquiridos, em empresas associadas ao 

governo, eventos sociais e culturais. 

O intercâmbio de jovens no exterior possibilita o acesso a novas culturas e 

linguagens internacionais, crenças, costumes etc. Assim, como atividade 

educacional internacional, recebe o nome de multiculturalidade, uma vez que 

consiste em uma atividade extracurricular que foca em uma experiência educacional 

diversificada, com novas práticas linguísticas necessárias para a experiência num 

local com diversas culturas presentes. 

Importa, assim, estudar os impactos sofridos por um estudante latino- 

americano em processo de multiculturalidade no exterior, como também a influência 

dessa experiência em sua vida social. Ademais, realizar intercâmbio ainda no ensino 

médio pode despertar esses jovens para uma prática cultural em que se apliquem os 

conhecimentos adquiridos e se respeitem as culturas existentes. 



12 
 

 
 
 

Posto isso, tem-se como problema desta pesquisa: quais foram as 

conquistas, ganhos e impactos da experiência de intercâmbio no Canadá para os 

jovens pernambucanos que participaram do PGM? O pressuposto da pesquisa é 

que o intercâmbio realizado contribuiu significativamente para a formação cultural 

dos participantes, produzindo resultados positivos, como, por exemplo, o 

aprendizado da segunda língua, impactando no currículo desses estudantes, 

resultando em ganhos multi e interculturais. 

O objetivo, portanto, é investigar e analisar as experiências dos estudantes de 

nível médio da Rede Pública de Ensino de Pernambuco que participaram de 

intercâmbio estudantil no Canadá pelo PGM, entre os anos de 2012 e 2017, a fim de 

produzir orientações aos futuros intercambistas. 

Para tanto, são objetivos específicos: Investigar e compreender o intercâmbio 

como experiência social dos jovens participantes do PGM; identificar, a partir de um 

questionário on-line remetido aos intercambistas que realizaram todo o processo, 

suas expectativas e motivações para participar no programa, bem como suas 

realizações após o retorno; produzir, a partir da pesquisa realizada, um guia de 

orientação em formato bilíngue (português/inglês). 

Trata-se de uma pesquisa qualitativa, de caráter documental e descritivo, com 

coleta de dados por questionário de opinião aplicado aos jovens participantes do 

PGM. De acordo com Marconi e Lakatos (1999, p. 100) o questionário é um 

“instrumento de coleta de dados constituído por uma série de perguntas, que devem 

ser respondidas”. 

Neste estudo, optou-se por utilizar questionário on-line do Google Formulário, 

com questões abertas e fechadas. O instrumento foi respondido por 44 

intercambistas do PGM da Rede Estadual de Ensino de Pernambuco, que 

realizaram intercâmbio estudantil no Canadá de 2012 a 2017. 

Além dele, foi realizada uma pesquisa documental de documentos referentes 

ao programa, o que consiste em “reunir uma grande quantidade de informação sobre 

leis estaduais de educação, processos e condições escolares, planos de estudo, 

requisitos de ingresso, livros-texto etc” (TRIVIÑOS, 1987, p. 111). 

Os dados foram organizados e analisados de forma quantitativa e qualitativa e 

interpretados a partir de três categorias, que emergiram teórica e empiricamente da 

pesquisa: (i) impactos gerados pelos novos conhecimentos; (ii) ganhos diante da 

prática e desejo pela competição; (iii) conquistas que contribuíram para a integração 
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do sujeito na sociedade. As análises tomaram como referenciais teóricos Dubet 

(1996, 2001, 2008, 2011, 2012) e Dubet e Martuccelli (1997, 1998) no tocante às 

experiências sociais e lógicas de ações e Dagnino (2008) com a Tecnologia Social 

em adaptação para o intercâmbio. 

A pesquisa está organizada como segue. O capítulo 1 é constituído por esta 

introdução. 

O capítulo 2 está organizado em cinco partes. Na primeira, destaca-se a 

experiência social em relação ao intercâmbio, traçando um panorama da experiência 

de intercâmbio do jovem. Na segunda, busca-se apresentar o conceito de 

integração, estratégia e subjetivação, com base nos autores referidos. Na terceira, 

aborda-se a relação entre a experiência do intercambista e a lógica de ação – 

integração, trabalhando a comunidade como meio em que são encontradas várias 

culturas no mesmo espaço, constituindo o multiculturalismo. 

Na quarta, apresenta-se a lógica de ação – estratégia, enfatizando os ganhos 

pós-intercâmbio, as conquistas antes, durante e depois e os impactos da experiência 

internacional. Por fim, na quinta parte, tem-se a subjetivação, em que se traz o 

entendimento sobre o conceito de cultura e intercâmbio. 

O capítulo 3 é composto por duas partes. A primeira delimita as definições do 

PGM, contemplando a descrição e distribuição de vagas de intercâmbio para o 

Canadá. A segunda tem como foco a tecnologia social e intercâmbio, mostrando a 

aplicabilidade social do intercâmbio na comunidade do jovem intercambista. 

No capítulo 4, faz-se a análise dos dados coletados, com os resultados 

representados em gráficos e discutidos. 

O capítulo 5 aborda o guia de orientação em formato bilíngue, que inclui: 

relatos sobre incentivos para os novos intercambistas; frases do PGM e de 

participantes, ou seja, o que foi o intercâmbio para os intercambistas anteriores; 

dicas de como fazer e o que saber antes de realizar intercâmbio; e, por fim, um kit 

de sobrevivência no idioma estrangeiro, acompanhado de orientações gerais sobre a 

cultura e costumes canadenses. 
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2 EXPERIÊNCIA SOCIAL DOS INTERCAMBISTAS 

 

Neste capítulo, enfatiza-se a experiência social dos intercambistas como 

processo construtivo na experiência internacional, trabalhando conceitos como as 

lógicas de ações para compreender a comunidade, a competição e, por fim, a 

cultura em relação aos intercambistas. 

O conceito de experiência social elaborado por Dubet (1996, p. 95) em 

Sociologia da Experiência, é tomado como referência sociológica desta pesquisa, 

sendo entendido como “uma atividade cognitiva, maneira de construir o real e, 

sobretudo, de o ‘verificar’, de experimentá-lo. A experiência constrói os fenômenos a 

partir das categorias do entendimento e da razão”. De acordo com (SILVA, 2008, p. 

70) 

 
a experiência social de Dubet traz novas temáticas ao debate, uma vez que 
interroga sociologicamente os modos de gestão política desde seus 
princípios: as lógicas de ação, os sentidos da justiça, a dinâmica igualdade- 
desigualdade, a educação política e a autonomia dos atores em processos 
participativos. 

 
Assim, a Sociologia da Experiência tem crescente visão do indivíduo, pois 

mostra “como um intelectual, como um ator capaz de dominar conscientemente, 

pelos menos em certa medida, a sua relação com o mundo” (DUBET, 1996, p. 107). 

Eventualmente, cada ator, individual ou coletivo, adota necessariamente esses três 

registros da ação: integração, competência e subjetivação, que definem 

simultaneamente uma orientação, visada por esse ator, e uma maneira de conceber 

as relações com os outros Dubet (1996). 

Ainda consoante Dubet (1996, p. 229) o conhecimento da Sociologia da 

Experiência é um processo construtivo na “família muito alargada das sociologias 

compreensivas”, possibilitando compreender o sentido da ação, sua motivação, 

identidades e culturalização das experiências, em conformidade com outros grupos 

familiares. Sem dúvida, a sociologia é algo complexo, que estabelece ambiguidades 

e diversos significados. 

Do ponto de vista da Sociologia da Experiência, não pode ser conduzida 

como “um conjunto social estruturado por um princípio de coerência interna” 

(DUBET, 1996, p. 112). Inquestionavelmente, encontra-se a forma correta a ser 

seguida mediante três sistemas da lógica de ação: integração (comunidade) 
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estratégia (competição) e subjetividade (cultura) visando a escola como um dos 

pontos do sistema social Dubet (1996). 

Com isso, tem-se uma “pluralidade de sistemas de ação regidos por 

orientações e regras cada vez mais autônomas” (DUBET; MARTUCCELLI, 1997, p. 

244). A lógica de ação apresentada, em sua visão sobre a educação e a escola, 

passa por um processo dialético de conhecimento entre o conjunto de experiência e 

diversidades culturais durante a experiência escolar; “num primeiro sentido, a 

experiência é uma maneira de sentir, de ser invadido por um estado emocional 

suficientemente forte para que o ator deixe de ser livre, descobrindo ao mesmo 

tempo uma subjetividade pessoal” (DUBET, 1996, p. 95). 

Acontecem, na experiência de intercâmbio e no processo de crescimento, 

habilidades, possibilidades e limitações do indivíduo no “espaço da experiência 

social, as tensões ligam e opõem ao mesmo tempo, as diversas lógicas da ação” 

entre elas (DUBET, 1994, p. 189) ou seja, impõem-se ações em direção às 

“diferentes lógicas do sistema social mediante a forma como os atores as sintetizam 

e as catalisam tanto no plano individual quanto coletivo” (DUBET, 1996, p. 112). 

Para Dubet (2009, p. 237) a experiência social consiste em “uma maneira 

singular de fabricar a sociedade”, em especial, aqueles que seguem para 

intercâmbio ou já tiveram essa experiência, o que “designa as condutas individuais 

ou coletivas dominadas pela heterogeneidade de seus princípios constitutivos e pela 

atividade dos indivíduos que devem construir o sentido de suas práticas no meio 

desta heterogeneidade” (DUBET, 1996, p. 15) construindo uma diversidade entre os 

processos estabelecidos e descobertos. 

Ainda, trata-se de uma combinação de lógicas de ação, cujo sentido vem do 

trabalho de um indivíduo, havendo relações no meio coletivo, na forma de 

experiência em ambientes escolares, operacionais, entre outros, que levam a traçar 

caminhos que os indivíduos têm de percorrer, coletando experiências em conjunto 

com os demais. 

O conceito de experiência, para o autor, constitui-se diante de “uma maneira 

de sentir, de ser invadido por um estado emocional suficientemente forte para que o 

ator deixe de ser livre, descobrindo ao mesmo tempo uma subjetividade pessoal” 

(DUBET, 1994, p. 94). Contudo, “os atores sociais ‘passam o tempo’ a explicarem o 

que fazem, por que fazem, a justificar-se” (DUBET, 1994, p. 105). 
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O indivíduo, segundo Gramsci (apud SEMERARO, 1999, p. 161) “é um sujeito 

dotado de consciência e de responsabilidade, é capaz de autodeterminar-se, mas 

nunca é pensado fora de seu contexto socioeconômico com o qual interage 

constantemente”. Nessa visão, Simionatto (1993) afirma que a cultura e o 

conhecimento construídos pelo sentido coletivo e não individual, que explica a vida 

social como uma experiência individual e coletiva. Diante disso, Dubet e Martuccelli 

(1997) destacam a importância de incorporar nas práticas escolares os saberes dos 

alunos e da comunidade. 

 
2.1 AS LÓGICAS DE AÇÃO: INTEGRAÇÃO, ESTRATÉGIA E SUBJETIVAÇÃO 

 

Para Dubet (1996) as lógicas de ação possuem três distintos compostos de 

sistemas sociais, a partir dos quais se identifica em uma experiência o contexto 

social, a saber: (i) sistema de integração, que identifica a comunidade como um 

vínculo de ideias, de modo que os indivíduos são postos em uma nova comunidade, 

em um novo ambiente social; (ii) sistema de estratégia, que reconhece a forma como 

os múltiplos mercados econômicos e não econômicos impactam em uma prática 

profissional e desenvolvimento profissional; (iii) sistema de subjetivação, que 

interliga as tensões entre as relações sociais e as culturas encontradas, construindo 

um espaço onde não é possível reduzir a utilidade e a tradição das formas culturais. 

Trata-se, portanto, de dimensões em que analisar e “dar um sentido a uma 

ação é, ao mesmo tempo, atribuir um estatuto ao outro” (DUBET, 1996, p. 

111). Dubet (1996) aponta que cada um desses elementos é sustentado por uma 

determinada lógica e definido em uma área e em um espaço particular. 

Assim sendo, as lógicas de ação a seguir, refletem diretamente em um 

espaço particular nosso em que foi possível utilizar as lógicas de ação criada por 

Dubet para exemplificar o contexto social e o contexto do intercâmbio dos 

estudantes focalizando a diferença entre a integração e seu papel para os 

intercambista, a estratégia adaptada para o sentido econômico e de competência 

profissional pós intercâmbio e subjetivação como processo efetivo de adaptação 

cultural. 

Considerando as três lógicas de ação em relação ao intercâmbio, ao indivíduo 

(intercambistas) e à sociedade, tem-se: 



17 
 

 
 
 

a) Integração: dá-se em um ponto do intercâmbio em que o intercambista se 

adapta à comunidade e ao multiculturalismo, compreendendo a variedade 

de culturas em uma só sociedade, colhendo objetivos similares. 

b) Estratégia: a partir da experiência profissional, do mercado e da economia, 

o intercâmbio e a multiculturalidade são vistos como essenciais para o 

desenvolvimento profissional, conduzindo sua percepção para o mercado 

profissional do “ganho” e “não ganho” financeiro. 

c) Subjetivação: formaliza-se e concretiza-se o processo de crescimento e 

desenvolvimento do indivíduo frente a uma situação, na qual pode ser 

crítico e consegue detectar as diferenças culturais, multiculturais, 

interculturais e demais habilidades inerentes a uma cultura internacional. 

 
2.1.1 Lógica de ação: Integração – Comunidade 

 

Esta lógica de ação parte da prática do indivíduo que é reconhecida como 

sistema, em especial, sua mediação construtiva entre os vínculos e as habilidades 

diante da comunidade. Nela, “a identidade é tão-só a maneira como o ator 

interiorizou os valores institucionalizados por meio dos papéis e a personalidade 

está mais perto da personagem social” (DUBET, 1996, p. 115). 

Assim sendo, na integralidade, a partir da compreensão de Tomazzoni e 

Oliveira (2013) o intercambista faz parte de um grupo de pessoas com desejos e 

necessidades de buscar experiências e vivências em destinos turísticos e 

educacionais. 

Diante disso, a lógica da integração refere-se aos vínculos que os indivíduos 

estabelecem com a comunidade, ou seja, com aquele conjunto de relações definidas 

por proximidade e vínculos morais, como família, vizinhança e grupos de pertença 

mais estabilizados, principalmente mediante “uma atividade subjetiva constituída por 

essa economia da integração na qual os indivíduos têm em vista a manutenção ou a 

mudança do mundo a fim de manter a continuidade de sua própria identidade” 

(DUBET, 1996, p. 120-121). 

Como Dalmolin et al. (2013) afirmam que o intercâmbio cultural gera 

oportunidades diversas de compreender outras culturas, a política de outro país, as 

instituições sociais que habilitam e formam aprendizes e auxiliam a aprimorar um 
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idioma, permitindo ao indivíduo crescer na comunidade tanto profissional quanto 

pessoalmente. 

Nesse contexto, trabalham seu “desenvolvimento psicológico, autoconfiança, 

amadurecimento, independência, capacidade de relacionar-se” (OLIVEIRA; 

PAGLIUCA, 2012, p. 196) com a comunidade, resultando em contribuições em sua 

independência social. 

Para Dubet (1996) por meio das bagagens construídas a partir do 

envolvimento com a comunidade, o indivíduo mantém e fortalece vínculos com ela, 

desempenhando um papel social. Além disso, expõe que, a partir de sua 

representação social como um “ator” nessa comunidade, desenvolve padrões que o 

auxiliam a criar vínculos em comunidades distintas. 

Tendo isso em mente, é preciso atentar que a readaptação pós-intercâmbio 

na sua própria comunidade deve contemplar certos cuidados, pois o excesso de 

expectativas, especialmente, a visão financeira, pode resultar em problemas na 

readaptação. Em outras palavras, o retorno à sua comunidade e cultura pode levar a 

um tipo de “ressaca” no retorno, uma vez que, muitos saem do Brasil sem conhecer 

o idioma, mas com a expectativa de voltar com um currículo poderoso e munido de 

habilidades a empregar no sistema organizacional. 

 
2.1.2 Lógica de ação: Estratégia – Competição 

 

Consoante Dubet (1996, p. 115) a sociedade “é vista como um sistema de 

trocas concorrenciais na competição para se obterem bens raros: o dinheiro, o 

poder, o prestígio, a influência, o reconhecimento”. Nessa perspectiva, a prática 

profissional, a qual envolve habilidade linguística, reconhecimento no currículo e 

aprimoramento da habilidade de interação com outras culturas, no caso dos 

candidatos que buscam o intercâmbio para melhorar a fluência no idioma, possibilita 

a descoberta, a vivência e a prática de estratégias num ambiente competitivo. 

De fato, “a abertura econômica promovida pela globalização aumentou a 

competição entre as empresas, valorizando o fator educacional, como as habilidades 

técnicas e a experiência profissional dos trabalhadores” (RAMOS, 2002, p. 2) uma 

vez que auxiliam na interpretação e explicação das situações a partir de 

determinado ponto de vista (DUBET, 1996). Nessa lógica, a identidade consiste em 
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um recurso, uma mercadoria profissional, sendo o indivíduo reconhecido por ela e 

sua relativa “probabilidade [...] de influenciar os outros [...]” (DUBET, 1994, p.121). 

Nesse ambiente de competição e organização, o jovem, após o intercâmbio, 

tem a possibilidade de pôr sua experiência em prática, entendendo seus valores e 

papel na sociedade, reconhecendo seus limites, pensando em novos conceitos e se 

conhecendo a partir dos problemas encontrados, em vez de pedir ajuda e depender 

dos outros. 

 
2.1.3 Lógica de ação: Subjetivação – Cultura 

 

A cultura consiste em um conjunto de conhecimentos gerais originários de 

diversas áreas de conhecimento. Nesse sentido, importa trazer o entendimento de 

Bakhtin (1998, p. 45) para quem “não existe absolutamente nada na cultura além da 

palavra, que toda a cultura não é nada mais que um fenômeno da língua”. Por outro 

lado, Santos (2006) compreende que se trata de uma união de dimensões atuantes, 

que perpassa todos os aspectos da vida social. 

Posto isso, o ponto de vista da subjetivação parte de uma lógica do sujeito em 

que a cultura permite ao ator estabelecer a “crítica social como fundamento da ação” 

(WAUTIER, 2003, p. 184) por meio do que se forma nas experiências comuns no dia 

a dia. O sujeito, portanto, é dotado de “condições que permitem que ele seja ator da 

sua própria história” (TOURAINE, 1998, p. 78) e é capaz de “reconstruir o conjunto 

social a partir de um ponto central” (DUBET, 1996, p. 136-137) mediante sua 

definição social de reflexividade, ou seja, tem capacidade de elaborar e se adaptar a 

um pensamento crítico que o faz criticar a si próprio e as diversas ações 

produzidas. 

Nesta lógica de ação, está presente “a capacidade que uma sociedade tem 

para construir as suas práticas a partir de modelos culturais e através dos conflitos 

(TOURAINE, 1998, p. 11) de modo que o sentido da prática está no “[...] 

empenhamento em modelos culturais que constroem a representação do sujeito” 

(DUBET, 1996, p. 131) a exemplo da “atividade crítica, aquela que supõe que o ator 

não é redutível nem aos seus papéis, nem aos seus interesses, quando ele adopta 

um ponto de vista diferente do da integração e do da estratégia” (DUBET, 1996, p. 

130). 
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Para Raymond Williams (apud EAGLETON, 2005, p. 168) 

 

uma cultura, enquanto está sendo vivida, é sempre em parte desconhecida, 
em parte irrealizada. A construção de uma comunidade é sempre uma 
exploração, pois a consciência não pode preceder a criação, e não existe 
nenhuma fórmula para uma experiência desconhecida. Uma boa 
comunidade, uma cultura viva, irá, por causa disso, não apenas dar espaço 
para, mas encorajar ativamente, todo e qualquer um possa contribuir para o 
avanço em consciência que é a necessidade comum [...] Precisamos 
considerar com toda a atenção qualquer afeto, qualquer valor, pois não 
conhecemos o futuro, pode ser que jamais estejamos certos do que pode 
enriquecê-lo. 

 
A partir dessa visão, Williams (apud EAGLETON, 2005) entende ser comum a 

cultura envolver a construção de significados, contando com a participação efetiva 

de todos os seus membros. Isso é complementado por (EAGLETON, 2005, p. 169) 

que afirma que uma “cultura comum é aquela que é continuamente refeita e 

redefinida pela prática coletiva de seus membros, e não aquela na qual valores 

criados pelos poucos são depois assumidos e vividos passivamente pelos muitos”. 

Em outras palavras, a cultura não é unicamente aquilo de que vivemos, mas 

também, em grande medida, aquilo para o que vivemos. Afeto, relacionamento, 

memória, parentesco, lugar, comunidade, satisfação emocional, prazer intelectual, 

um sentido de significado último, tudo isso está mais próximo, para a maioria, do que 

cartas de direitos humanos ou tratados de comércio Eagleton (2005). 

Contudo, o indivíduo, ao trabalhar e contextualizar a cultura, toma parte na 

formação de sentidos desta, comportamental e intelectualmente. Isso se dá haja 

vista o povo, assim como seus costumes, ter a cultura como uma tradição 

respeitada. Desse modo, ela figura como uma base alinhada de hábitos e costumes 

que representam e identificam o modo de vida de um povo, sendo composta por 

tudo aquilo que o homem pratica, vivencia, realiza, adquire e transforma no meio 

pela linguagem. 

Quando se fala em costumes, artes e conhecimentos, é preciso trazer à 

discussão a língua, por se tratar de um veículo de pensar e de comunicar, que tem 

papel na definição de uma cultura, a partir das diversas linguagens. A língua é, 

portanto, uma das características que regem a cultura e sua criatividade, 

influenciando o pensamento e a ação, assim como a forma de se relacionar com os 

pares e pôr em prática os valores pregados em determinada sociedade. 

Assim, habituar-se em sociedade significa envolver-se quase continuamente 

em situações que dizem respeito a outros indivíduos, sendo fundamental para a boa 
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convivência a capacidade de perceber que cada um tem a sua própria maneira de 

agir, de sentir e de querer (GRZIBOWSKY; BAREA, 2015). 

Dessa forma, é preciso estar disposto a conservar e respeitar a originalidade 

da outra pessoa, aquilo que faz dela um ser único (RANIERI; BARREIRA, 2012). 

Isso diz respeito à prática social, ensinada e aprendida de geração a geração, que a 

conserva para se proteger e comemorar. Para citar um exemplo, no Canadá, usar 

roupa amassada faz parte da cultura desse povo, o que difere da cultura brasileira. 

Ampliando o conceito   de   cultura   (GONÇALVES   E   SILVA,   1998,   p. 

33) afirmam que “o multiculturalismo não interessa à sociedade como um todo, e sim 

a certos grupos sociais que, de uma forma ou de outra, são excluídos dos centros de 

decisão por questões econômicas e, sobretudo, por questões culturais”. Em 

complemento, Santos e Nunes referem que se trata da “existência de uma 

multiplicidade de culturas no mundo” (2003, p. 28). 

Na América Latina e, particularmente, no Brasil, a questão multicultural 

apresenta uma configuração própria, uma vez que o continente se originou por meio 

de uma base multicultural muito forte, de modo que “as relações interétnicas têm 

sido uma constante através de toda sua história, uma história dolorosa e trágica 

principalmente no que diz respeito aos grupos indígenas e afrodescendentes” 

(CANDAU, 2011a, p. 17). 

Conforme relatam Pansini e Nenevé 

 

o multiculturalismo surge diante do efeito da sociedade, e que compõe os 
países mediante o processo de imigração que adotam a política multicultural 
como Estados Unidos, Canadá, Austrália, entre outros, que faz parte de um 
dos países mais recomendados e procurados pelos internacionalistas para 
seguir vida profissional, acadêmica ou até mesmo pessoal. No Brasil, o 
termo é recente, pois suas descobertas, investigações e estudos foram 
ponte de acesso diante da visão cultural dos emigrantes e imigrantes (2008, 
p. 36). 

 
Ademais, 

 

no multiculturalismo, a noção de cultura é essencial para uma análise das 
relações sociais e seus determinantes, o que implica em um novo olhar 
sobre o papel constitutivo e central da cultura na sociedade e na formação 
das identidades. Isto parece indicar a crescente necessidade de 
compreensão dos mecanismos de poder que a permeiam e que definem 
porque algumas vozes são ouvidas e outras são silenciadas (campo 
simbólico e discursivo) [...] (XAVIER, 2001, p. 17). 
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Nessa visão, o conceito de cultura, consoante Williams (apud EAGLETON, 

2005) passa a ressaltar a dimensão descritiva, trabalhando a noção na pluralidade 

para reconhecer as bases de cada cultura, assim como suas complexidades e 

variabilidades, numa formação multicultural. 

Assim, a multiculturalidade consiste em um termo qualificativo que serve para 

descrever as características sociais e os problemas de governabilidade de qualquer 

grupo social, em que diferentes grupos culturais convivem e tentam construir uma 

vida em comum, a despeito de seus distintos costumes, regras, crenças e etnias, ao 

mesmo tempo que retêm algo de sua cultura original. 

Igualmente, (GREENFIELD et al. 2003, p. 2) entendem que a “cultura é um 

processo socialmente interativo de construção, compreendendo atividades (práticas 

culturais) e significados (interpretações) partilhados e cumulativos por natureza e 

ocorrem entre as gerações e dentro delas”. Assim, “cada construção cultural e social 

possui uma dinâmica própria, escolhas diferentes e múltiplos caminhos a serem 

trilhados” (GOMES, 2003, p. 72-74). 

Nesse contexto, para (CARVALHO, 2002, p. 70) “pensar em respostas 

educativas da escola é pensar em sua responsabilidade para garantir o processo de 

aprendizagem para todos os alunos, respeitando-os em suas múltiplas diferenças”; 

isso porque “cada construção cultural e social possui uma dinâmica própria, 

escolhas diferentes e múltiplos caminhos a serem trilhados” (GOMES, 2003, p. 72- 

74). 

A respeito, Candau explicita que, no 

 

caso da educação, promove-se uma política de universalização da 
escolarização, todos são chamados a participar do sistema escolar, mas 
sem que se coloque em questão o caráter monocultural presente na sua 
dinâmica, tanto no que se refere ao conteúdo do currículo quanto às 
relações entre os diferentes atores, às estratégias utilizadas nas salas de 
aula, aos valores privilegiados (2008, p. 50). 

 
Em consonância, (CANDAU E MOREIRA, 2003, p. 161) afirmam que “a 

escola sempre teve dificuldade em lidar com a pluralidade e a diferenças. Tende a 

silenciá-las e neutralizá-las. Sente-se mais confortável com a homogeneização e a 

padronização”. De fato, não somente há dificuldade com diferenças, mas “a 

Educação, qualquer que seja ela, está integralmente centrada na cultura, pode-se 

entender porque os multiculturalistas fizeram da instituição escolar seu campo 

privilegiado de atuação” (GONÇALVES; SILVA, 1998, p. 16). 
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De acordo com Perez Gómez (apud CANDAU, 2002, p. 139) 

 

[...] a escola deveria ser concebida como um espaço de cruzamentos de 
culturas e exercer uma função de mediação reflexiva daquelas influências 
plurais que as diferentes culturas exercem de forma permanente sobre as 
novas gerações. 

 
Com toda certeza, a “introdução da perspectiva multicultural no dia-dia das 

escolas que provoca muitas questões pedagógicas, o relacionamento professor (a) - 

aluno (a) a organização da sala de aula, a relação escola/comunidade, entre outras” 

(CANDAU, 2002, p. 149). Assim, 

 
a educação multicultural crítica preconiza um educando crítico, 
comprometido em criar novas zonas de possibilidade e de espaços na sala 
de aula onde possa lutar por relações sociais democráticas e onde os 
estudantes possam aprender a situar-se criticamente em suas próprias 
identidades, concebendo a vida em rede, na noção de solidariedade coletiva 
(MCLAREN, 1997, p. 8). 

 
Diante do exposto, os conceitos de experiência social do sujeito nas escolas e 

comunidade encontram complemento no conceito de multiculturalismo, em conjunto 

com as lógicas de ação apresentadas, a saber, a integração, a estratégia e a 

subjetividade, que são ferramentas importantes no intercâmbio de jovens do ensino 

médio. 
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3 PROGRAMA GANHE O MUNDO 

 

Neste capítulo, busca-se delinear o PGM a partir de seus documentos, com 

vistas a fundamentar e apresentar o programa, suas estruturas e ações no contexto 

de educação internacional de estudantes pernambucanos, suas relações com a 

tecnologia social, incluindo a importância dela no intercâmbio, além dos ganhos, 

conquistas e impactos na vida social e profissional do pós-intercambista. 

De modo geral, o PGM trata-se de um programa de intercâmbio de 

estudantes, com duração de um semestre em um país estrangeiro, como Canadá, 

Estados Unidos, Nova Zelândia e Austrália (países de língua inglesa) Espanha, 

Argentina, Uruguai e Chile (países de língua espanhola) e Alemanha (língua alemã) 

(PERNAMBUCO, 2015). 

Seu objetivo primário é capacitar o estudante da Rede Estadual de Ensino em 

uma segunda língua, mediante aulas presenciais nas escolas estaduais, assim como 

possibilitar a ele o convívio com outras culturas (multiculturalidade) línguas e 

costumes, oferecendo elementos essenciais para a construção de habilidades 

específicas, competências e conhecimentos diferenciados (PERNAMBUCO, 2019). 

Nesse processo, famílias no país de destino recebem os alunos, figurando como 

parceiros na sua aprendizagem, o que explica o sucesso do programa. 

Criado em 2011, na gestão do governador Eduardo Campos, e instituído 

como política pública pela Lei nº 14.512/2011, o programa é supervisionado e 

custeado pelo governo do estado, por meio da Secretaria de Educação, e visa a 

ofertar a 25 mil alunos do ensino médio da rede pública, de forma gratuita, um ano 

de curso intensivo em língua inglesa, espanhola ou alemã, no contraturno escolar, 

somando 324 horas-aula (PERNAMBUCO, 2017). 

Além disso, os estudantes participantes têm a oportunidade de realizar 

intercâmbio estudantil no exterior, durante ou após a finalização do curso básico de 

línguas. Esse intercâmbio, com duração de um semestre letivo, é feito por empresas 

especializadas contratadas por processo licitatório e objetiva oportunizar potencial 

competitivo para o mercado de trabalho e fomentar a integração família-escola- 

comunidade. 

Para melhor visualização, a Figura 1 apresenta o plano organizacional do 

PGM, enquanto a Figura 2 traz o passo a passo do seu processo. 
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Figura 1 – Plano organizacional do PGM. 

 

Fonte: Cavalcanti Filho (2017, p. 16). 
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Figura 2 – Passo a passo do PGM. 
 
 

 

 
Fonte: Cavalcanti Filho (2017, p. 16). 
Notas: *Critério: notas de Língua Portuguesa e Matemática do 1º ano do ensino médio. ** Critério: 
notas de Língua Portuguesa e Matemática e nota da prova de língua aplicada pelo PGM. 

 
3.1 CURSO DE IDIOMA 

 

No que diz respeito ao curso de idioma, há oferta de 15.000 vagas, 

distribuídas entre os cursos de língua inglesa (11.300) língua espanhola (3.600) e 

língua alemã (100) sendo as aulas ministradas nas escolas da Rede Estadual de 

Ensino (HOLANDA, 2019). Estruturalmente, há seis níveis de aprendizado, do 

iniciante ao intermediário, além de um intensivo anual, conforme Quadro 1. 

 
Quadro 1 – Estrutura do curso de idioma. 

Intensivo anual 

Iniciante 

Básico I 

Básico II 

Pré-intermediário I 

Pré-intermediário II 

Intermediário 

Carga horária anual: 350 horas 

300 horas-aula presenciais + 50 horas-aula de exercícios on-line 

Fonte: O autor (2020). 

 

O curso tem duração de 12 meses, com carga horária total de 350 horas-aula, 

sendo as aulas ministradas respeitando as especificidades de cada escola, desde 
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que seja cumprida a carga horária de duas horas-aula, três a quatro dias na 

semana, no contraturno (PERNAMBUCO, 2013a). 

 
3.2 INTERCÂMBIO 

 

No intercâmbio, alunos selecionados estudam no exterior, durante um 

semestre letivo, em escolas internacionais, na modalidade de ensino médio. Os 

países de destino são: Canadá, Estados Unidos, Nova Zelândia, Austrália, Espanha, 

Argentina, Uruguai e Chile, com todas as despesas pagas pelo Governo de 

Pernambuco (PERNAMBUCO, 2019). 

Para os fins deste estudo, foca-se o intercâmbio realizado no Canadá, para 

onde, entre 2012 e 2017, viajaram aproximadamente 2.877 intercambistas (Gráfico 

1). No Quadro 2, tem-se a descrição de uma amostra desses estudantes eleita para 

o estudo, identificando-se as províncias de destino. 

 
Gráfico 1 – Intercambistas no Canadá – 2012-2017. 

 
Fonte: O autor (2020). 

 

Quadro 2 – Descrição dos participantes. 
Participante Gênero Idade Província 

1 Feminino 16 anos New Scotia 

2 Feminino 17 anos Ontario 

3 Masculino 16 anos New Scotia 

4 Masculino 15 anos New Scotia 

5 Masculino 15 anos New Scotia 

6 Feminino 15 anos New Brunswick 

7 Feminino 16 anos British Columbia 

8 Feminino 16 anos New Scotia 

9 Feminino 16 anos New Scotia 

10 Feminino 16 anos New Scotia 

11 Masculino 16 anos New Scotia 

12 Feminino 16 anos New Brunswick 

800 761 

700 
600 

600 534 

500 
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400 
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13 Feminino 16 anos New Brunswick 

14 Feminino 15 anos New Scotia 

15 Feminino 16 anos Newfoundland and Labrador 

16 Feminino 16 anos Ontario 

17 Masculino 16 anos British Columbia 

18 Masculino 15 anos Ontario 

19 Masculino 15 anos Ontario 

20 Masculino 17 anos Newfoundland and Labrador 

21 Feminino 17 anos New Scotia 

22 Masculino 16 anos Newfoundland and Labrador 

23 Feminino 16 anos Alberta 

24 Masculino 17 anos Ontario 

25 Feminino 16 anos New Brunswick 

26 Feminino 16 anos New Scotia 

27 Masculino 17 anos Alberta 

28 Masculino 16 anos Newfoundland and Labrador 

29 Feminino 16 anos Alberta 

30 Feminino 15 anos Ontario 

31 Outros 16 anos Manitoba 

32 Masculino 16 anos Alberta 

33 Feminino 15 anos Ontario 

34 Masculino 16 anos Manitoba 

35 Masculino 16 anos Ontario 

36 Masculino 16 anos New Scotia 

37 Masculino 16 anos New Brunswick 

38 Masculino 17 anos Ontario 

39 Masculino 15 anos New Scotia 

40 Feminino 16 anos Alberta 

41 Feminino 16 anos Ontario 

42 Masculino 15 anos Newfoundland and Labrador 

43 Masculino 17 anos British Columbia 

44 Feminino 15 anos Ontario 

Fonte: O autor (2020). 

 

Como já informado, para a realização do intercâmbio, o governo do estado 

contrata agências brasileiras mediante licitação pública, as quais, por sua vez, 

contratam operadoras no exterior e começam o processo de matrícula no país de 

destino. As licitações são feitas em lotes e, por isso, diferentes agências são 

contratadas para enviar os grupos de alunos. As etapas do processo incluem data 

de embarque e de retorno, preparação de documentação e atenção com as 

necessidades documentais e pessoais para a viagem conforme o destino, província 

e host family. 

Os estudantes têm direito a café da manhã e jantar na casa das famílias, 

enquanto o almoço é feito nas escolas. Há recebimento de bolsa-auxílio (Tabela 1) 

para ajudar nos gastos alimentícios durante o intercâmbio; uma vez que a 

alimentação nas escolas é paga, o ideal é guardar o valor para gastos nesse 

sentido. 
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Tabela 1 – Valores da bolsa-auxílio mensal – 2012-2017. 
2012 2013 2014 2015 2016 2017 

R$ 609,00 R$ 609,54 R$ 719,76 R$ 716,00 R$ 719,00 R$ 719,00 

Fonte: O autor (2020). 

 

Além disso, o Governo de Pernambuco paga uma bolsa mensal a cada 

estudante por seis meses para despesas extras, como alimentação fora da escola, 

viagens com a escola ou com a host family, compra de roupas e calçados para o 

frio, entre outras atividades extracurriculares. 

Voltando agora para o estudante, sua aprovação no intercâmbio depende do 

atendimento dos seguintes pré-requisitos (PERNAMBUCO, 2013b): 

a) Idade: ter no mínimo 14 anos no dia do embarque e no máximo 17 anos no 

dia de retorno ao Brasil, não sendo permitido completar 18 anos enquanto 

estiver no intercâmbio. 

b) Vínculo: estar regularmente matriculado no curso de línguas e no 1º ano do 

ensino médio na inscrição e no 2º ano do ensino médio para embarcar pelo 

PGM. 

c) Desempenho: ter alcançado média mínima de 7,0 pontos, sem 

arredondamento, no desempenho acadêmico escolar nas disciplinas 

Português e Matemática, no 1º ano do ensino médio no ano anterior ao 

intercâmbio. 

d) Frequência: frequentar o curso de línguas e manter frequência mínima de 

80% até a data do embarque, estando sujeito à desclassificação, caso 

descumprimento deste requisito. 

e) Sistema: estar regularmente cadastrado e com dados atualizados no 

Sistema Escolar no Ensino Público Estadual (SIEPE). 

 
Por fim, a seleção e classificação dos candidatos ocorrem em três etapas: 

 
 

a) Etapa 1: verificação automática, pelo sistema, dos requisitos necessários, 

como notas de Português e Matemática. “A prova de português terá 20 

(vinte) questões de múltipla escolha, totalizando 10 (dez) pontos. A prova 

de matemática terá 20 (vinte) questões de múltipla escolha, totalizando 10 

(dez) pontos” (PERNAMBUCO, 2013b). 
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b) Etapa 2: prova de idioma com nota mínima de 7,0 para classificação para a 

próxima etapa: “prova de língua inglesa que possui 20 (vinte) questões de 

múltipla escolha, totalizando 10 (dez) pontos” (PERNAMBUCO, 2013b). 

 
Tabela 2 – Exemplo de classificação para seleção no intercâmbio. 

Estudante 
Língua inglesa 

(peso 3) 
Português 
(peso 1) 

Matemática 
(peso 1) 

Somatório Pontos 

X 6,0 8,0 7,0 21,0 7,0 
Y 7,0 7,5 8,0 22,5 7,5 
Z 7,5 8,5 9,0 25,0 8,3 

Fonte: Pernambuco (2013b). 

 

c) Etapa 3: “Classificação por média aritmética das notas de português, 

matemática do ensino médio e da prova de idiomas aplicada ao final do 

curso de idiomas como etapa classificatória para o intercâmbio” 

(PERNAMBUCO, 2013b). Um exemplo que pode ser visto na Tabela 2. 

 
3.3 TECNOLOGIA SOCIAL E INTERCÂMBIO 

 

Desse modo, a pesquisa vem debater sobre a Tecnologia Social – TS que se 

constitui de construções comunitárias em que obtém deveres de solucionar uma 

determinada problemática social, econômica e até mesmo ambiental possibilitando a 

inclusão de todos daquela comunidade. Seguindo, da Tecnologia Convencional – TC 

que constitui do oposto da TS formalizando uma visão ao lucro e provoca a exclusão 

social. E por fim, a Tecnologia Apropriada – TA que tem a evidência para problemas 

pontuais, ou seja, para resolver os problemas sociais. 

Com o intuito de oferecer mudanças e transformações sociais, o uso da 

tecnologia no intercâmbio possibilitou acesso à troca de experiências inter e 

multiculturais, além de ter oportunizado a análise da realidade dos estudantes e 

seus grupos familiares. Nesse sentido, a “tecnologia social compreende produtos, 

técnicas e/ou metodologias reaplicáveis, desenvolvidas na interação com a 

comunidade e que representem efetivas soluções de transformação social” (RTS, 

2006, p. 39). 

Neste contexto, a relação entre o Programa Ganhe o Mundo/ Intercâmbio e a 

Tecnologia Apropriada – TA, se constitui como uma “perspectiva da tecnologia 

apropriada procura-se construir uma solução tecnológica, criada em outra realidade 



31 
 

 
 
 

para resolver específica situação ou problema social” (SOUSA, p. 2015, 25) como é 

o caso da experiência do estudante de intercâmbio. 

Assim, o conceito de tecnologia social diante do ponto de vista dos 

estudantes possibilita o acesso na experiencial internacional aplicando o 

desenvolvimento social como um “conjunto de técnicas e metodologias 

transformadoras, desenvolvidas e/ou aplicadas na interação com a população e 

apropriadas por ela, que representam soluções para inclusão social e melhoria das 

condições de vida” (ITS, 2004, p. 4). 

Consoante Lima, Dagnino e Fonseca “uma tecnologia social não gera mais 

riqueza por ser inédita e restringir a abrangência de seu uso a poucos. Ao contrário, 

ela cumpre seu objetivo se consegue, a partir dos seus elementos constitutivos, 

reproduzir-se e difundir-se” (2008, p. 126). 

Jesus e Costa (2013) afirmam que a proposta de tecnologia social enfatiza a 

perspectiva de que cidadãos, associações de bairro, empreendimentos de economia 

solidária, organizações não governamentais, movimentos sociais e outras 

instituições da sociedade civil organizada desenvolvam, apropriem-se ou adaptem 

tecnologias em benefício de sua coletividade. 

A respeito, destaca-se que a transformação social é um fim de tudo aquilo 

que tem talentos e formas para se tornar algo produtivo e atraente. Assim, para 

(DAMO, 2003, p. 38) “antes de tudo é preciso conseguir que o pobre faça e se faça 

oportunidade, alçando-se a sujeito de sua própria história, sabendo ler criticamente 

sua condição social”. 

Nessa linha de pensamento, Lima, Dagnino e Fonseca entendem que 

 

[...] o conceito de Tecnologia Social não deveria ser estendido a qualquer 
atividade ou projeto (ou, genericamente, metodologia) concebido com vistas 
à redução da exclusão social, mas sim, como processos e projetos que têm 
como referência a produção de bens e serviços (2008, p. 122). 

 
Entretanto, especificamente em relação aos estudantes contemplados pelo 

PGM, tem-se a dificuldade de oportunidade por causa da região seca, havendo o 

destino de recursos financeiros e materiais para a região, além de oportunidades 

nas universidades e faculdades, de modo que o programa chega a lugares distantes 

do estado, possibilitando a todos a mesma oportunidade. 

Isso vai ao encontro do entendimento de que a tecnologia social implica a 

construção de solução coletiva pelos que irão se beneficiar dela, atuando com 
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autonomia, ou seja, não são apenas usuários de soluções importadas ou produzidas 

por equipes especialistas, a exemplo de muitas propostas das diferentes correntes 

da tecnologia apropriada (RODRIGUES; BARBIERI; IWATA, 2005). 

Assim, pais que moram em regiões distantes, com escolas precárias, muitas 

vezes sem água potável, sem expressivas chances de crescimento profissional e 

desenvolvimento social para ver seu filho seguir o desejado sucesso visualizam no 

PGM a superação de obstáculos. 

Com isso, no lugar dos desafios, passam a existir conhecimentos 

profissionais e a oportunidade de caminharem juntos, fortalecidos pela 

multiculturalidade, uma vez que é uma responsabilidade integral do programa enviar 

jovens para estudar no exterior, sabendo que, por meio de desafios e dificuldades, o 

estudante intercambista passará por transformação, tanto social quanto intelectual. 

Muitos desses intercambistas possuem familiares analfabetos, sem 

oportunidades locais para o desempenho educacional, por causa do trabalho 

doméstico e no campo. Essa realidade é retratada pelo depoimento desses 

estudantes, que relatam a expectativa de o intercâmbio ser uma porta de entrada 

para um futuro promissor: 

 
O nosso maior sonho é dar aos nossos pais o que eles merecem: uma vida 
nova. A nossa mãe foi a maior incentivadora disso tudo. Sentimos muito 
orgulho deles e agora, da gente. Ainda não sabemos para qual país vamos 
embarcar no segundo semestre, mas estamos muito felizes com a 
aprovação (PERNAMBUCO, 2019). 

 
A participação da mãe na vida escolar foi muito importante como 
incentivadora dos estudos. O pai contribuía com o trabalho pesado, 
tomando para si a responsabilidade de colocar dinheiro em casa e poupar 
os filhos. Luana poderia ter sido mais uma menina que trabalha em casa de 
família, por exemplo. Mas ela e o irmão abraçaram essas oportunidades da 
casa e da escola, sabem onde querem chegar e nós vibramos muito com 
isso. A escola vai estar sempre de prontidão e de braços abertos para 
ajudar esses estudantes nessas transformações (PERNAMBUCO, 2019). 

 
De fato, uma nova experiência, como o intercâmbio, pode mudar a vida e 

histórico social de cada um dos jovens estudantes, como também de seus 

familiares, professores, amigos e colegas, sendo valiosos seus conhecimentos, 

relatos, limitações e atuações profissionais. Certamente, a expectativa da 

experiência e o medo do desconhecido geram insegurança, até porque muitos deles 

nunca saíram da sua região, como se vê a seguir: 
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Eu esperei chegar o dia de hoje para descarregar minhas energias. É 
surreal. Meus pais jamais teriam condições de me levar para estudar em 
outro país, e o Governo está dando essa alegria a todos nós. Esta, 
inclusive, é a primeira vez que viajo de avião. São muitos presentes de uma 
vez só. Quero voltar para a minha cidade e fazer a diferença com tudo que 
vou aprender lá fora (PARTICIPANTE 1). 

 
A   troca   de   experiências,   a   vivência   de   outras    culturas    e 

adaptações são colocadas em prática pelos estudantes brasileiros e estrangeiros, 

constituindo oportunidade para aprender novos conhecimentos. Para tal fim, 

localmente, os estudantes contam com incentivos escolares, por parte dos 

professores e de projetos que a educação pública oferta. 

No caso do intercâmbio, na visão desses sujeitos, “é tudo novo. A gente vai 

sair do interior de Pernambuco para estudar em outro país. É uma diferença muito 

grande no modo de vida. A gente, que é nordestino, agora vai ter domínio de outro 

idioma” (PARTICIPANTE 3). 

Dessa forma, programas de incentivo à pesquisa e à docência e demais 

programas do governo e das instituições de ensino ofertam aos jovens de 

comunidades mais necessitadas oportunidades diferenciadas, consistindo o PGM 

em uma possibilidade de os jovens pernambucanos que participaram do intercâmbio 

terem transformação social em seu retorno, passando a ser vistos como referência 

na sua escola e comunidade, por terem alcançado seus objetivos. 

 
Todas essas políticas públicas, que contemplam a língua inglesa, são 
bastante importantes para a vida dos nossos jovens, não apenas para o 
pessoal, mas para o futuro profissional também. Além do trabalho que é 
desenvolvido nas nossas escolas, projetos como os Núcleos de Estudos de 
Línguas e o Programa Ganhe o Mundo, por exemplo, com certeza 
contribuíra para este bom desempenho de Pernambuco dentro dessa 
estratégia para ampliar o ensino da língua nas nossas escolas. Então, nós 
estamos muito satisfeitos com este resultado e pelo destaque que o estado 
recebeu a nível nacional Amancio (apud PERNAMBUCO, 2019). 

 
Ao serem encaminhados para a experiência internacional, cerca de 50% dos 

estudantes conhecem o idioma em nível básico. Com o convívio e adaptações no 

país anfitrião, há o desenvolvimento da linguagem, de modo que, ao final do 

intercâmbio estudantil, cerca de 55% deles alcançam o nível avançado, 

compreendendo e falando com mínimas dificuldades. Serpa, superintendente do 

PGM, afirma que todos 
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[...] eles voltam mais autoconfiantes. Mas isso é esperado. Qualquer pessoa 
que passe por uma situação de morar em um país com uma língua 
diferente, uma cultura diferente, e consegue ter uma experiência de sucesso 
aumenta a autoconfiança e a autoestima. Eles voltam pensando em dar 
saltos maiores que eles imaginavam enquanto ainda não haviam passado 
pela experiência do Ganhe o Mundo (2016, s/p). 

 
Além do desenvolvimento do idioma, tem papel central a educação financeira, 

visto que a maioria dos jovens nunca recebeu ajuda financeira, por ser de família de 

baixa renda. A respeito, o Participante 7 explica que a “[...] educação financeira é 

muito importante. Nós, como estudantes de Escola Pública e jovens, não temos o 

costume de manusear quantias como as que recebemos na bolsa do PGM ou 

mesmo em projetos como o Jovem Aprendiz”. 

Em resumo, o intercâmbio e a tecnologia social encontram aproximações 

nesse processo, relacionando-se com vistas a oportunizar ascensão social ao 

estudante, transformando desafios e limites em possibilidades e acessibilidades para 

o mundo profissional e pessoal. 

A partir desta fundamentação teórica, foi possível investigar as experiências 

de jovens participantes do PGM, incluindo suas expectativas e resultados 

alcançados. Posto isso, cumpre apresentar e analisar os dados levantados neste 

estudo no tocante a intercambistas do estado de Pernambuco, o que será feito no 

próximo capítulo. 

 
4 COLETA E ANÁLISE DOS DADOS 

 

Neste capítulo, são discutidos os métodos utilizados na coleta de dados e 

analisados os dados dos indivíduos participantes. 

 
4.1 PARTICIPANTES, INSTRUMENTO E PROCEDIMENTO DE COLETA DE 

DADOS 

 
Participaram da pesquisa 44 estudantes que realizaram intercâmbio no 

Canadá no período de 2012 a 2017, provenientes da Rede Estadual de Ensino de 

Pernambuco, a quem foi aplicado um questionário on-line desenvolvido no Google 

Formulário, composto por 22 questões, sendo nove abertas e 13 fechadas, de 

múltipla escolha, objetivando investigar a participação no intercâmbio, a educação e 

a experiência dos sujeitos. 
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O instrumento foi respondido individualmente pelos estudantes, de novembro 

de 2019 a janeiro de 2020. Os dados coletados serão adiante analisados a partir de 

gráficos, complementados pelo depoimento dos participantes, realizado quando da 

resposta às questões abertas. 

 
4.2 ANÁLISE ESTATÍSTICA DOS DADOS 

 

A pesquisa empregou procedimentos de análise qualitativa e quantitativa 

sobre os estudantes, seu intercâmbio, experiência, educação e cultura, a partir de 

dados primários coletados em questionário e tratados em planilha de Excel, 

possibilitando a análise estatística, pela construção de gráficos, e dos textos escritos 

pelos respondentes nas questões abertas. 

No que diz respeito à análise estatística, ela objetivou, além de identificar 

dados sociodemográficos, verificar três aspectos: ganhos, conquistas e impactos do 

intercâmbio na vida dos estudantes pernambucanos da Rede Estadual de Ensino 

que participaram do PGM. Principiando pelo gênero, 50% (22) dos participantes 

informaram ser do gênero feminino, enquanto 47,7% (21) do gênero masculino e 

2,3% (1) outro (Gráfico 2). 

 
Gráfico 2 – Gênero. 

Fonte: O autor (2020). 

 

A respeito, frisa-se que, no Canadá, o casamento entre pessoas do mesmo 

sexo é legalizado (LOURO, 2004a, 2004b) o que pode ter contribuído para a 

identificação de ‘um’ dos respondentes como “outro”. 
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Dessa forma, entende-se que a experiência social contribui na construção da 

concepção de gênero dos indivíduos socialmente, tendo responsabilidade pela 

descoberta dos atributos sociais da feminidade e da masculinidade. Isso porque 

“homens e mulheres não se constituem, apenas, por sua identidade de gênero, mas 

também por sua identidade de classe, de raça, de etnia, de sexualidade, 

nacionalidade, idade, homens e mulheres são, ao mesmo tempo, muitas coisas” 

(LOURO, 2004a, p. 86). 

Nesse contexto, a preocupação com o bem-estar afetivo-sexual faz jus ao 

“respeito à diversidade em que só será construído se for pautado numa educação 

baseada em valores, envolvendo a justiça, a igualdade, a solidariedade, a 

integridade, o auto-respeito e o respeito incondicional ao outro”. No Canadá, por 

exemplo, 

 
82% das/os estudantes dizem que não mudariam de atitude caso 
descobrissem que um(a) colega fosse homossexual, 90% dizem que não 
teriam problemas em trabalhar em uma escola na qual houvesse estudantes 
homossexuais, 92% dizem não ter restrições em contratar um(a) 
professor(a) homossexual caso estivessem na posição de diretor(a) de uma 
escola, e 63% se consideram como ‘não preconceituosos’ no que concerne 
à diversidade sexual (DINIS, 2012, p. 80). 

 
O país segue uma linha internacionalmente conhecida por sua prática ativa e 

social visando à inclusão de políticas dos direitos da comunidade LGBT (gays, 

bissexuais, travestis e transexuais) moldando uma sociedade mais justa e 

oferecendo diversidade cultural. Em relação à faixa etária atual, o questionário 

aplicado apresentou como opções de resposta: 17 a 20 anos, de 21 a 25 anos e 

mais de 25 anos. A maior porcentagem foi encontrada para a faixa de 21 a 25 anos 

(54,5% – 24) contra 45,5% (20) que têm idade de 17 a 20 anos (Gráfico 3). 

 
Gráfico 3 – Faixa etária atual. 
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Fonte: O autor (2020). 
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Além disso, questionou-se a idade dos participantes quando da ocorrência do 

intercâmbio, visto que o PGM contempla estudantes regularmente matriculados no 

ensino médio, tendo entre 14 e 17 anos. Considerando esse perfil, 56,8% (25) 

responderam ter 16 anos e 27,3% (12) 15 anos; o menor índice de respostas foi de 

estudantes com 17 anos à época, totalizando 15,9% (7) conforme Gráfico 4. 

 
Gráfico 4 – Faixa etária quando da ocorrência do intercâmbio. 

Fonte: O autor (2020). 

 

Também interessou entender a origem dos respondentes no que se refere à 

Gerência Regional de Educação (GRE) visto que o estado se encontra dividido em 

16 gerências. Neste quesito, um dos maiores índices foi da GRE Mata Sul (18 – 

40,9%) seguida pela GRE Mata Centro (6 – 13,6%) Mata Norte (5 – 11,4%) 

Metropolitana Sul (3 – 6,8%) Metropolitana Norte (2 – 4,5%) Agreste Centro-Norte (2 

– 4,5%) Vale do Capibaribe (2 – 4,5%) Recife Sul (1 – 2,3%) Recife Norte (1 – 2,3%) 

Sertão do Moxotó-Ipanema (1 – 2,3%) Sertão do Araripe (1 – 2,3%) Sertão do 

Submédio São Francisco (1 – 2,3%) e Agreste Meridional (1 – 2,3%) conforme 

Figura 3. 



38 
 

Linguística, Letras e Artes 

Engenharia, Exatas, Agrárias e da Terra 

Ciências Biológicas e da Saúde 

Ciências Humanas e Sociais aplicadas 

0 

2 

3 

9 

0 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 

 
 
 

Figura 3 – Distribuição dos participantes, conforme GRE de origem. 
 

Fonte: O autor (2020). 

 

A distribuição do Mapa de Pernambuco (Figura 3) formou através da pesquisa 

realizada segundo os objetivos da dissertação, ou seja, pelos dados coletados dos 

44 estudantes pesquisados, excluindo a interpretação da distribuição geral das 

vagas do PGM e suas regionais, em que é possível encontrar uma quantidade maior 

no Gráfico 1 – Intercambistas no Canadá – 2012-2017. 

Questionados sobre a conclusão de ensino superior, verificou-se que 14 

estudantes se graduaram, sendo nove (40,9%) na área de ciências humanas e 

sociais aplicadas, três (13,6%) na área de ciências biológicas e da saúde e dois 

(9,1%) na área de engenharia, exatas, agrárias e da terra, como pode ser 

visualizado no Gráfico 5. 

Gráfico 5 – Curso superior finalizado, por área de ensino. 

Fonte: O autor (2020). 
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Os demais respondentes atualmente cursam ensino superior, dos quais 14 

(31,8%) na área de ciências biológicas e da saúde, 12 (27,3%) na área de ciências 

humanas e sociais aplicadas, 8 (18,2%) na área de engenharias, exatas, agrárias e 

da terra e três (6,8%) na área de linguística, letras e artes (Gráfico 6). 

 
Gráfico 6 – Curso superior em andamento, por área de ensino. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: O autor (2020). 

 

Voltando-se ao intercâmbio no Canadá propriamente dito, inicialmente 

verificou-se a província de destino dos intercambistas, lembrando que o país é 

dividido em dez províncias (Figura 4). Como resultado, tem-se que New Scotia 

recebeu 11 estudantes (25%); Ontario, igualmente 11 estudantes (25%); Alberta, 

cinco estudantes (11,4%); Newfoundland and Labrador, também cinco estudantes 

(11,4%); New Brunswick, seis estudantes (13,6%); British Columbia, três estudantes 

(6,8%); e Manitoba, três estudantes (6,8%). 

Não Cursa 7 

Línguística, Letras e Artes 3 

Engenharias, Exatas, Agrárias e da Terra 8 

Ciências Biológicas e da Saúde 14 

Ciências Humanas e Sociais Aplicadas 12 

0 2 4 6 8 10 12 14 16 
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Figura 4 – Províncias canadenses. 
 

Fonte: O autor (2020). 

 

Quanto ao ano de realização do intercâmbio, a pesquisa teve como foco 

estudantes que o fizeram de 2012 a 2017. Assim, o ano de 2013 totalizou 12 

estudantes (27,3%); 2017, 11 (25%); em 2014, oito (18,2%); 2015, sete (15,9%); 

2012, quatro (9,1%); e 2016, apenas dois estudantes (4,5%) (Gráfico 7). Cumpre 

informar que a quantidade de intercambistas não necessariamente reflete o total de 

estudantes que realizaram o intercâmbio nos referidos anos, uma vez que esta 

pesquisa contou com pequena amostra do público-alvo. 

Gráfico 7 – Ano de realização do intercâmbio. 

Fonte: O autor (2020). 
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Ainda sobre este aspecto, importa informar que, no ano de 2014, deveria 

haver aumento do número de vagas de intercâmbio, porém ocorreu corte nas vagas 

de julho, assunto que foi um dos mais comentados no estado. De acordo com o 

governo, a justificativa foi a alta do dólar, como também a falta de repasse dos 

recursos das agências para o governo canadense. 

Um dos estudantes afetados assim se declarou a respeito: “Eu estudei 2014 

todo para tirar melhores notas e, de última hora, o governo, sem falar nada, cortou 

mais de 300 vagas” (CORTE..., 2015) sendo corroborado por Rebeca: “Sempre que 

eu chegava da escola estava cansada e ainda tinha que estudar. Eu acho que todos 

mereciam viajar” (CORTE..., 2015). Diante disso, além da decepção dos jovens e da 

pausa em seus sonhos, fica visível a problemática das políticas públicas referentes 

ao PGM. 

Por fim, intentou-se identificar o domínio do idioma anterior e posteriormente 

ao intercâmbio. Em relação ao nível de conhecimento antes da viagem, dez 

estudantes (22,7%) relataram estar no nível iniciante; 22 (50%) no básico; oito 

(18,2%) no intermediário; três (6,8%) no avançado; e apenas um (2,3%) informou 

ser fluente (Gráfico 8). 

 
Gráfico 8 – Domínio do idioma antes do intercâmbio. 

Fonte: O autor (2020). 

 

Alguns desses estudantes não fizeram curso extracurricular de idioma, tendo 

participado apenas do curso iniciante e básico que o programa oferece; por outro 

lado, observou-se que outros haviam realizado cursos fora da instituição escolar, de 

modo que tinham maior fluência no idioma. 
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Importa destacar que o curso de idioma ofertado pelo PGM foca a gramática 

da língua inglesa, no caso, e a prática de algumas expressões idiomáticas a partir de 

diálogos e situações de contexto real, porém não enfatiza o momento de chegada do 

intercambista ao país, de forma que ele pode sentir certa dificuldade inicial no 

contato com a host family, por exemplo. 

Como anteriormente informado, a host family é um importante parceiro no 

desenvolvimento do estudante, pois o convívio permite que ele aprimore seus 

conhecimentos e prática da língua, levando à fluência. Após o intercâmbio, já no 

Brasil, não são realizadas avaliações no idioma nas etapas iniciante e básica, 

focalizando as avaliações orais nos níveis intermediário e avançado, incluindo leitura 

de texto, redações e diálogos. 

Com base nisso, observou-se que 24 participantes (54,5%) demonstraram ter 

inglês avançado, apresentando clareza em seus diálogos e poucas dificuldades; 13 

deles (29,5%) inglês intermediário, entendendo, explicando e pronunciando com 

poucas dificuldades gramaticais; e sete estudantes (15,9%) voltaram fluentes, aptos 

a interagir sem nenhuma dificuldade (Gráfico 9). 

 
Gráfico 9 – Domínio do idioma depois do intercâmbio. 

Fonte: O autor (2020). 

 

Apesar do avanço identificado no domínio do idioma, os participantes 

informaram que consideram ser pouco o tempo de intercâmbio, pois, quando estão 

próximos da fluência, é hora de retornar ao Brasil. A respeito, ressalta-se que isso 

depende do grau de envolvimento do sujeito com o idioma, sua prática e postura; 
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justamente por causa do tempo de exposição idiomática, deve haver um processo 

maior de imersão no idioma para alcançar a fluência. 

 
4.3 DIFICULDADES ENCONTRADAS DURANTE O INTERCÂMBIO 

 

Primeiramente, identificou-se como dificuldade a adaptação cultural. Nesse 

sentido, cerca de 23 estudantes informaram que ela foi fácil; 17, mediana; e somente 

quanto a consideraram difícil (Gráfico 10). 

Gráfico 10 – Adaptação cultural. 

Fonte: O autor (2020) 

 

Para Stallivieri (2017) caso não haja uma legítima experiência na adaptação 

cultural por parte dos intercambistas, é provável que o programa não obtenha êxito; 

isso porque, quando há adaptação, há também organização do estudo e demais 

aspectos de vivência (GIUSTA, 2013; XAVIER, 2014). Ainda sobre o assunto, 

Pedersen (1995) relata que o choque cultural é uma experiência extremamente 

pessoal, não influenciando todos os sujeitos da mesma forma. 

No caso do PGM, os alunos contam com orientadores e profissionais nas 

escolas para auxiliá-los nesse sentido; no entanto, os participantes relataram que o 

período de adaptação requereu esforço e aceitação por parte deles no que se refere 

às diferenças culturas. 

Em relação à aprendizagem e adaptação com a língua, nove estudantes as 

consideraram fáceis, 24 sentiram um pouco de dificuldade e 11 relataram bastante 

dificuldade com a linguagem (Gráfico 11). 
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Gráfico 11 – Adaptação com a língua. 
 

Fonte: O autor (2020). 

 

Na “medida em que o inglês se torna o principal meio de comunicação entre 

as nações, é crucial garantirmos que seja ensinado com precisão e eficientemente” 

(CRYSTAL, 1997 apud SCHUTZ, 2018). Ainda, “atualmente a busca de informação 

e a necessidade de comunicar-se em nível mundial fizeram da língua inglesa o 

idioma mais aceito internacionalmente” (PALLU, 2008, p. 97). 

Metodologicamente, pode-se citar o exemplo da Riverview Rural High School, 

que não permite aos estudantes internacionais realizar traduções no Google 

Tradutor ou mesmo dicionário. Isso corrobora o entendimento de que a inteligência 

humana depende do meio e adapta-se constantemente a ele (FALCÃO; BARRETO, 

2009; XAVIER, 2014); assim, ao limitar o uso de ferramentas facilitadoras, incentiva 

a imersão na língua e cultura local. 

Outra dificuldade relatada pelos participantes desta pesquisa diz respeito à 

saudade dos pais, amigos, professores, escola etc., também vivenciada em 

diferentes níveis: 18 estudantes citaram ter sido fácil, 17 fizeram uma avaliação 

mediana e nove sentiram muita dificuldade por estar sozinhos, sem ajuda conhecida 

em suas atividades e novos projetos de multiculturalismo (Gráfico 12). 
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Gráfico 12 – Saudades. 

Fonte: O autor (2020). 

 

Segundo Lafrenier e Ledgerwood (1997) tanto o estudante que deixa a casa 

dos pais para frequentar um colégio fora do país quanto o que vive com os pais e 

prossegue sua vida estudantil podem vivenciar esse desafio significativo, que pode 

resultar em dificuldades de adaptação e estresse. 

No caso do intercâmbio, é preciso lembrar que esse pode ser o primeiro 

distanciamento físico de pessoas do convívio familiar e escolar vivido pelos 

estudantes, que, além disso, são confrontados com novas responsabilidades, como 

a gestão de dinheiro e a cultura diferente. 

Assim, é comum que, no primeiro mês, apresentem dificuldades linguísticas, 

estudantis, interpessoais, financeiras e intrapessoais, consistindo em fonte de 

estresse (MORI, 2000) e podendo levar a crises emocionais e desmotivação 

Cadieux; Wehrly (1986). 

De fato, a mudança de ambiente afeta diretamente o estado físico e mental do 

sujeito, sendo responsável pela hospitalização devido a doenças mentais Murphy 

(1965). Esse estresse na adaptação ao ambiente estranho manifesta-se por vários 

sintomas Thomas; Althen (1989) a exemplo de um profundo sentimento de falta de 

ajuda, falta de esperança, depressão Mori (2000) solidão, disforia, aflição emocional 

e preocupação com a casa (FISHER, 1986, 1988) visto que esse sujeito perde uma 

rede social de apoio bem desenvolvida Beck et. al., (2003). 

Para Bloom (1987) apesar de a separação entre pais e adolescentes ser uma 

parte normal da vida, ela pode ser refletida pelo estudante como uma grande perda, 

falta de auxílio e gerenciamento pessoal. O mesmo é referido por Fisher, Murray e 
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Frazer (1985) e Brooks e DuBois (1995) para quem, quanto maior for a distância 

entre a localização do estudante e a casa dos pais, maiores serão as dificuldades de 

adaptação durante o primeiro ano de intercâmbio. 

Na mesma linha pensamento, Ebbin e Blankenship (1988) e Zwingmann e 

Gunn (1998) identificaram que estudantes vindos de outros países apresentam alto 

nível de diagnóstico relatado como “perturbação de desenraizamento”, o que está 

ligado ao estresse e inclui sintomas como depressão, ansiedade, dores de cabeça, 

constipação e insônia. Consoante (WEIL, 2001, p. 44) o desenraizamento é 

conhecido como uma doença da contemporaneidade, sendo 

 
de longe a doença mais perigosa das sociedades humanas, pois se 
multiplica a si mesmo. Seres verdadeiramente desenraizados não têm 
senão dois comportamentos possíveis: ou caem numa inércia de alma 
quase equivalente à morte, como a maior parte dos escravos no tempo do 
Império Romano, ou se jogam numa atividade que tende sempre a 
desenraizar, frequentemente pelos métodos mais violentos, aqueles que 
ainda não estão ou não o estão senão em parte. 

 
A autora compara o desenraizamento com o processo de migração, 

dissertando que, quando o intercambista chega ao país de destino, sofre perda de 

referências culturais e sociais, fazendo-o se adaptar a uma nova cultura, descontruir 

os costumes com os quais conviveu até aquele momento, descobrir outras culturas e 

adaptar-se ao contexto intercultural Weil (2001). 

Em sintonia, tem-se a dificuldade da alimentação, a qual, no Canadá, é 

baseada em fast food (comida rápida). A respeito, 24 dos estudantes informaram ter 

sido fácil a adaptação com a comida do país, 15 sentiram um pouco de dificuldade e 

cinco, muita dificuldade na alimentação (Gráfico 13). 

Gráfico 13 – Alimentação. 

Fonte: O autor (2020). 
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Para (WILLIAMS, 2003, p. 87) acredita ser a cultura “uma das duas ou três 

palavras mais complicadas da língua inglesa”; quando o assunto é culinário e o 

conceito, alimentar, Hernández e Mabel (2005) informam haver união de crenças, 

práticas e representações aprendidas no elo familiar ou cultura local, partilhadas e 

interiorizadas por todos os componentes de um grupo social a respeito do que se 

come. No Brasil, Barbosa afirma que 

 
ninguém come genericamente. Come-se feijão preto com muito ou pouco 
caldo, com farofa ou arroz; come-se carne ensopadinha ou assada; come- 
se pão de trigo sob a forma de bisnaga, pão francês ou croissant; vagem 
ensopada ou sob a forma de salada, com sal ou apenas temperada com 
limão, entre outras inúmeras e infinitas possibilidades. Os alimentos são 
sempre ingeridos sob alguma forma culturalizada. Isso significa que os 
alimentos são sempre manipulados e preparados a partir de uma 
determinada técnica de cocção, apresentados sob uma forma específica e 
ingeridos em determinados horários e circunstâncias, na companhia de 
certas pessoas (2007, p. 92). 

 
Já no Canadá, o café da manhã consiste em uma pequena refeição para ir 

para a escola, incluindo cereal, torrada bacon, ovos e panquecas doces. Dá-se 

importância à alimentação no jantar, momento em que os canadenses se reúnem à 

mesa para se alimentar. 

É interessante informar que, apesar de a maioria dos participantes ter 

relatado facilidade na adaptação alimentar, as diferenças podem ocasionar, em 

alguns casos, problemas estomacais e intestinais, lembrando que o Canadá é um 

dos países com maiores índices de obesidade do mundo. 

Quanto à host family, ou seja, a família anfitriã que recebe o estudante para 

passar o período de intercâmbio em sua residência, 32 dos entrevistados sentiram 

facilidade de se adaptar a ela, cinco fizeram uma avaliação mediana e sete tiveram 

dificuldade de se adaptar, se organizar e aceitar as mudanças sociais e familiares 

(Gráfico 14). 

 
Gráfico 14 – Host family. 

Fonte: O autor (2020). 
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De acordo com Franco 

 

na realização do intercâmbio cultural de jovens, a instituição que 
primeiramente se beneficia com a experiência é a família anfitriã ou 
hospedeira, já que ela está em contato permanente com o sujeito, podendo 
interagir, observá-lo, questioná-lo e realizar a troca de experiência diante as 
circunstancias que ocorrem durante o convívio (2017, p. 14). 

 
Especialmente no processo de adaptação, a família anfitriã assume papéis 

importantes, cuidando, orientando, auxiliando o intercambista, que se sente acolhido 

e cria laços afetivos que podem minimizar a saudade da família biológica. 

Em relação à adaptação com o clima, pode ser algo difícil para o brasileiro, 

que sai de um país de clima quente e vai para um país de clima frio e com neve. 

Nesse sentido, 26 estudantes acharam a adaptação fácil, 13, mediana e cinco, 

difícil, havendo relato de imunidade baixa, febre reumática, entre outros (Gráfico 15). 

 
Gráfico 15 – Clima. 

Fonte: O autor (2020). 

 

O Canadá, segundo Langhi e Nardi (2010) possui quatro estações bem 

definidas, havendo variação de temperatura conforme a localidade. Por exemplo, há 

variação de temperatura na província de Ontario de -0 °C a 20 °C e em Winnipeg de 

-10 °C a 20-23 °C, durante o inverno; na primavera, é possível observar as flores na 

província de British Columbia; o final do verão apresenta temperaturas entre 15 e 30 

°C, enquanto o outono oportuniza passeios pelas ruas e parques com árvores com 

frutas maduras, com a temperatura oscilando entre 5 e 15 °C. 

No que diz respeito à solidão, 21 dos estudantes avaliaram esta adaptação 

como fácil; 15 deles, como mediana; e oito, como difícil (Gráfico 16). 
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Gráfico 16 – Solidão. 

Fonte: O autor (2020). 

 

Conforme Perlman e Peplau (1984) o sentimento de solidão é diferente para 

cada um e constitui um conceito distinto de isolamento social, do qual é uma 

experiência subjetiva, tendo as amizades grande influência no desenvolvimento 

afetivo, cognitivo e social dos indivíduos (HARTUP, 1996; VERÍSSIMO; SANTOS, 

2008). 

Nesse contexto, a solidão figura como forte ameaça ao funcionamento 

psicológico e à saúde mental do sujeito Mcwrither (1990) por ser um sentimento 

negativo que surge quando há o desejo de ter alguém por perto e não se tem esse 

contato Cassidy; Berlin (1999). Por sua vez, no entendimento de Berguno et al. 

(2004) a solidão está relacionada à falta de algo mais profundo do que a simples 

presença de pessoas. 

Cumpre destacar que a vivência da solidão como processo de experiência 

social é algo importante para o ser humano. No caso do intercambista, ela pode 

levar a alterações de humor, depressão, como também a uma hiperconsciência, 

sendo necessário participar de atividades sociais e físicas para diminuir e conviver 

com esse sentimento. 

Igualmente, a timidez pode ser um obstáculo para a experiência do 

intercambista, o que é verificado especialmente quando, para evitar constrangimento 

relacionado à pronúncia errada, o estudante evita falar em público, resultando no 

precário desenvolvimento dessa habilidade. Sobre isso, 13 estudantes indicaram 

uma timidez considerada fácil, conseguindo dialogar mesmo sem saber a língua de 
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forma correta; 24 relataram ter dificuldade mediana, revelando falar devagar e usar a 

forma gramatical incorreta; e oito sentiram grande dificuldade de falar em qualquer 

momento (Gráfico 17). 

 
Gráfico 17 – Timidez. 

 
Fonte: O autor (2020). 

 

Rubin, Bukowski e Parker (2006) informam que os comportamentos 

agressivos são mais aceitáveis nos homens, enquanto a timidez é vista como mais 

admissível nas mulheres. Por sua vez, Alonso (2012) relata que a timidez, a 

vergonha e o medo de se expor oralmente e falar algo errado, especialmente em 

outro idioma, são fatores que inibem a participação dos estudantes. A isso se soma 

o fato de, apesar de a língua inglesa estar no currículo escolar, poucos serem os 

professores que praticam o idioma com a turma como uma linguagem aderente e 

necessária para o futuro. 

Assim como outros sentimentos, “a timidez significa coisas diferentes para 

diferentes pessoas” (ZIMBARDO, 1977, p. 13) sendo que ninguém nasce tímido, 

mas isso ocorre por meio das experiências vivenciadas Bavoso (2004). Ademais, a 

“timidez não é uma enfermidade que precisa ser curada ou uma deficiência a ser 

superada pela força de vontade e pelo autoconvencimento racional. A timidez é uma 

condição humana” (AXIA, 2003, p. 16) que tem conexão com quatro emoções, a 

saber, medo, ansiedade, embaraço e vergonha. 

Para (ALBISSETTI, 1998, p. 9) o “tímido é aquele que tem medo, medo de 

não agradar, medo de não corresponder ao esperado, medo de ser criticado, 

questionado, humilhado”. Considerando as experiências dos intercambistas, sua 
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habilidade linguística ainda está imatura, além de vivenciarem o afastamento de 

seus elos de amizade e familiares, se deparando com um idioma e cultura diferentes 

sem sua ajuda. Muitos dos estudantes do PGM relatam que o maior medo é voltar 

ao Brasil sem ter aprendido como deveriam o idioma. 

Já a ansiedade é um estado de tensão que leva muitos a perder o sono, 

prejudicando as atividades e até mesmo os movimentos regulatórios, estando muitas 

vezes atrelada à antecipação de um acontecimento negativo, sem vivenciar o 

presente. 

Por exemplo, indagações como: “como será a experiência internacional?”, 

será que as escolas são as mesmas que aparecem em filmes?”, “como vou me 

adaptar à comida, sabendo que é lanche?”, “como vou me ver falando a língua 

inglesa?” e “quando ocorrerem os exames avaliativos, como vou estudar sem saber 

o inglês fluentemente?”, Podem levar ao desenvolvimento de um estado de 

ansiedade, atrapalhando a vivência do momento atual”. 

O embaraço está ligado ao comportamento frente aos outros, sendo 

despertado pela autoavaliação negativa do indivíduo. Erros com nomes, lugares, 

idiomas, experiências e costumes são normalmente relatados pelos intercambistas 

como gatilhos para a perda do foco e o embaraço mental, social e intelectual. Por 

fim, o sujeito tímido pode apresentar muita vergonha, imaginando o que os outros 

falam e observam nele, de modo que pode atrapalhar em suas ações e na 

construção de relações com os demais. 

No tocante ao preconceito, 19 dos participantes acharam fácil conviver com 

ele; 17, mediano; e sete, difícil (Gráfico 18). 

 
Gráfico 18 – Preconceito. 

Fonte: O autor (2020). 
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Considerando o preconceito linguístico, (Teyssier, 1997, p. 98) afirma, sobre a 

heterogeneidade do brasileiro e a língua portuguesa, que 

 
as divisões dialetais no Brasil são menos geográficas que socioculturais. As 
diferenças nas maneiras de falar são maiores, num determinado lugar, entre 
um homem culto e o vizinho analfabeto, que entre dois brasileiros do 
mesmo nível cultural originários de duas regiões distantes uma da outra. 

 
Dessa forma, 

 

o preconceito é de natureza histórico-social, e se rege por relações de 
poder, simbolizadas. O preconceito se realiza individualmente, mas não se 
constitui no indivíduo em si e sim nas relações sociais, pela maneira como 
se significam e são significados (ORLANDI, 2002, p. 197). 

 
Nesse contexto, as normas para explicar a realidade social nas diferentes 

culturas consistem em “um divisor que qualifica ou desqualifica os cidadãos, dando- 

lhes lugar ou excluindo-os da convivência social qualificada” (ORLANDI, 2002, p. 

199). No que se refere à língua portuguesa, Gomes (1895 apud MARIANI; SOUZA, 

1994, p. 48) cita dois aspectos: 

 
Provincialismos – corrupções no modo geral de falar peculiares a províncias 
ou país onde uma língua é falada. Demora da prolação das palavras, 
defeitos do brasileiro em geral e, em particular, do norte do Brasil. 
Brasileirismos – termos ou expressões próprias dos brasileiros: vi ele, 
encontrei ela, se disse que ele não se apresentou, para mim comer, vatapá, 
capoeira, quilombola. 

 
Considerando o entendimento de (ORLANDI, 1988, p. 7) de que “falar é, em 

si, uma prática política”, o preconceito linguístico encontra relação com o preconceito 

social e racial. No caso dos intercambistas, eles relatam que a convivência com 

outros estudantes na mesma situação auxilia na construção de aprendizagens e 

ações. Para exemplificar, é possível citar a fala de Lopes em entrevista ao Portal 

Geledés: 

 
Chegando aqui me deparei com uma divisão, principalmente em relação à 
cor da pele. As novelas até retratam isso, mas a gente não percebia. Nas 
novelas, por exemplo, negro é segurança, porteiro, faxineira. Inserido aqui, 
a gente percebe o que está por trás. Para os canadenses, os brasileiros 
possuem a maior cultura esportiva, sendo ele o ‘futebol’ (ALUNOS..., 2017). 

 
Igualmente, Alexandrina informa que 
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os colegas estavam sempre com o olhar como se fôssemos inferiores. Mas 
com tempo eles vão percebendo que você não é qualquer um, e sim uma 
pessoa esforçada, estudiosa. Isso é por causa do preconceito criado em 
cima dos africanos (ALUNOS..., 2017). 

 
Importa ressaltar que tais depoimentos estão ligados à vivência de 

intercâmbio de alunos africanos no Brasil, o que difere da experiência dos 

intercambistas brasileiros no Canadá, uma vez que não há preconceito racial, social 

etc. 

No tocante ao uso da moeda local (dólar canadense) pelos brasileiros, 31 dos 

respondentes consideraram fácil a utilização, 12 encontraram dificuldade mediana 

no momento de pagar algo e somente um estudante relatou grande dificuldade 

(Gráfico 19). 

 
Gráfico 19 – Moeda local. 

Fonte: O autor (2020). 

 

O dinheiro é essencial para o sujeito capitalista, pois é um “facilitador que se 

interpõe entre o homem e seus desejos” (MONTEIRO; PEÑALOZA; PINHEIRO, 

2011). No caso dos intercambistas, pode ter significado positivo ou negativo Moreira 

(2002) uma vez que, muitas vezes, é a primeira experiência deles com o 

recebimento de bolsa-auxílio e sua administração, o que é acrescido da vivência 

com uma moeda diferente do habitual. 

Todas essas vivências e dificuldades são importantes para o desenvolvimento 

do estudante, que espera ter boas oportunidades quando de seu retorno ao país. 

Assim, buscou-se identificar a situação profissional deles pós-intercâmbio, sendo 
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revelado que 21 estudantes (47,7%) conseguiram emprego após a experiência, 

tendo sido a segunda língua a porta de entrada no mercado de trabalho. 

Por outro lado, sete estudantes (15,9%) informaram que não tiveram vontade 

de trabalhar utilizando a língua inglesa; outros sete (13,6%) demoraram a encontrar 

uma vaga de trabalho – neste caso, o intercâmbio não figurou como requisito nas 

empresas para contratação –; cinco (9,1%) não conseguiram encontrar trabalho, 

mesmo tendo em seus currículos a experiência internacional e a segunda língua; e 

quatro deles (2,3%) hoje fazem estágio e revelam o desejo de permanecer na 

empresa após o período de contrato (Gráfico 20). 

 
Gráfico 20 – Situação profissional pós-intercâmbio. 

Fonte: O autor (2020). 

 

De acordo com Whiston e Keller (2004) o contexto familiar influencia o 

processo de escolha profissional dos adolescentes, podendo o desemprego ser 

encarado como uma crise no sistema familiar, interferindo significativamente na 

rotina (BRIAR, 1988 apud CINAMON, 2002). 

Similarmente, Neblett e Cortina (2006) defendem em seus estudos que a 

visão do trabalho dos pais interfere de forma ativa no pensamento e prática dos 

adolescentes sobre seu próprio futuro, ou seja, uma percepção positiva do trabalho 

dos pais está ligada a uma melhor competência acadêmica, melhor funcionamento 

socioemocional, maior ética profissional e mais otimismo. Além disso, as 
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expectativas de sucesso dos jovens estão ligadas às crenças pessoais acerca de 

sua probabilidade de sucesso e satisfação profissional no futuro Galambos; 

Silbereisen (1987). 

Para Gallon e Scheffer (2015) a seleção de um profissional com experiência 

internacional apresenta vantagens relativas a aspectos de liderança, expansão do 

mercado, solução de problemas e desenvolvimento organizacional, além da 

segunda língua. 

Considerando que o PGM não possui incentivos ao trabalho após o 

intercâmbio, ficando limitado ao ensino médio, seria interessante ofertar 

oportunidade para esse estudante quando de seu retorno, a fim de que possua uma 

primeira experiência profissional que lhe traga conhecimento e prazer. 

No que concerne à área de atuação profissional dos participantes, oito deles 

(18,6%) atuam como instrutor de cursos livres (idiomas); oito (18,6%) estão 

desempregados; 15 (31,8%) são estudantes do ensino superior ou técnico; um 

(2,3%) é cirurgião-dentista; um (2,3%) enfermeiro; dois (4,5%) trabalham na área 

administrativa; seis (14,2%) trabalham na área de projetos, gerência, auxiliar, 

vendas e administração; um (2,3%) na área de química; um (2,3%) é auxiliar de sala 

de aula; um (2,3%) publicitário/fotógrafo; e dois (4,5%) atuam nas ciências atuariais 

(Gráfico 21). 

Gráfico 21 – Atuação profissional atual. 

Fonte: O autor (2020). 
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Segundo (Mueller, 1996, p. 271) “o profissional que devemos ser é vivo e 

atuante. Como? Através do aprimoramento contínuo e afinado com a realidade”. De 

fato, a experiência profissional faz com que o sujeito tenha prática ativa na profissão; 

portanto, “a atualização daquilo que se sabe em um contexto singular é reveladora 

da passagem à competência. Esta realiza-se na ação” (LE BOTERF, 1994 apud 

PERRENOUD, 2000, p. 16). 

É de conhecimento que o mundo universitário é almejado ainda no ensino 

médio, porém muitos estudantes somente encontram a carreira com que se 

identificam depois da primeira graduação, de modo que seguem para outra área. 

A vivência do intercâmbio oportuniza, além da segunda língua, 

conhecimentos e competências pessoais e profissionais diferenciadas, sendo um 

diferencial competitivo, uma vez que algumas empresas veem o indivíduo que tem 

essa experiência como alguém com facilidade de adaptação. 

Nesse sentido, Freitas (2006) informa que muitas organizações, por terem 

unidades espalhadas em várias localidades do mundo, possuem mentalidade 

intercultural, favorecendo experiências de intercâmbio profissional, estudantil e 

intelectual para seus colaboradores. 

Ademais, considerando as constantes mudanças sociais, políticas e 

financeiras (MINARELLI, 1995, p. 17-18) destaca que “as grandes empresas e 

corporações, para sobreviver à crise econômica mundial e atender às novas 

demandas do mercado, eliminaram ou redesenharam cargos e, em muitos casos, 

operações inteiras”. Diante disso, os profissionais devem “reciclar-se periodicamente 

para manter seus conhecimentos atualizados e desenvolver outras habilidades” 

(MINARELLI, 1995, p. 18). 

O questionário também buscou verificar os planos de retorno ao país de 

intercâmbio. Nesse sentido, 32 respondentes (72,7%) têm planos a respeito, 11 

(25%) não tiveram uma experiência atrativa para despertar essa vontade e um 

(2,3%) teve a oportunidade de retornar ao Canadá e fazer tudo de forma diferente 

(Gráfico 22). 
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Gráfico 22 – Retorno ao país de intercâmbio. 
 

Fonte: O autor (2020). 

 

Conforme (SCHILLINGS, 2014, p. 199) “é pela projeção que a pessoa pode 

criar perspectivas daquilo que faz sentido para si, visando uma maneira melhor de 

lidar com o meio”. Por isso, a maioria dos estudantes entrevistados possui planos 

para retornar ao país de intercâmbio, neste caso, o Canadá. 

Como complemento a esse aspecto, questionou-se o interesse de fazer novo 

intercâmbio, no Canadá ou outro país. Dos 44 respondentes, 30 afirmaram que 

voltariam para o Canadá; 14 citaram o desejo de fazer intercâmbio nos Estados 

Unidos; sete, na Inglaterra; seis, na Nova Zelândia; dois, na Espanha; um, na 

Irlanda; um, no Chile; dois, na França; um, na Grécia; um, no Japão; e um, na Itália 

(Gráfico 23). 

Gráfico 23 – Destino de novo intercâmbio. 

Fonte: O autor (2020). 
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Segundo Petrocchi (2004) para que um sujeito se desloque do seu local 

habitual para outro desconhecido por determinado tempo, vivenciando 

multiculturalidade no exterior, é necessário haver uma motivação, a exemplo de 

atividades esportivas, lazer, religião, entre outros. Sendo assim, existe uma grande 

variedade na procura de destinos, o que também é influenciado pela mídia, 

familiares e amigos. 

Por fim, buscou-se identificar a principal diferença cultural na opinião dos 

participantes. Quinze deles (34,1%) citaram a limpeza da casa, não sendo permitida 

a entrada e o uso de sapatos dentro de casa; oito (20,5%) relataram dificuldades em 

expressar suas próprias opiniões; quatro (9,1%) em saudar e cumprimentar – no 

Canadá, não é comum o beijo no rosto de conhecidos –; quatro (9,1%) conversar 

sobre assuntos pessoais; quatro (9,1%) respeitar o espaço do outro; dois (4,5%) 

convenções culturais, como uso de roupa amassada; um (2,3%) adaptação com a 

culinária local; um (2,3%) tomar banho com tempo cronometrado; e cinco (4,5%) se 

identificaram com todas as opções (Gráfico 24). 

 
Gráfico 24 – Diferença cultural. 

Fonte: O autor (2020). 

 

Conforme Candau (2011b, p. 241) “as diferenças culturais – étnicas, de 

gênero, orientação sexual, religiosas, entre outras – se manifestam em todas as 
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suas cores, sons, ritos, saberes, sabores, crenças e outros modos de expressão”, 

revelando o choque entre o intercambista e a família estrangeira. 

Referindo-se à multiculturalidade, Rosas (2007) informa que seu conceito 

envolve pelo menos três aspectos: (i) a existência de ações históricas e com a 

língua local; (ii) questões étnicas geradas pelas imigrações voluntárias ou forçadas, 

como as línguas, religiões e até mesmo os costumes locais; (iii) a sociedade 

multicultural, contemplando os imigrantes, minorias e outros. Diante disso, a 

interculturalidade e a multiculturalidade são distintas em seus significados e práticas. 

A interculturalidade não consiste somente em duas culturas que se unem, 

mas diz respeito ao momento em que comunidades identificam diferenças entre si, 

de modo que o prefixo “inter” busca a supressão das barreiras entre os povos 

Astrain (2003). 

Já a multiculturalidade, segundo Fornet-Betancourt (2008) é relativa à 

presença de várias culturas na mesma sociedade, designando uma estratégia de 

política liberal, na qual há a defesa e o respeito às diferenças culturais. 

 
4.4 DADOS QUALITATIVOS 

 

Os relatos a seguir têm como objetivo mostrar brevemente o que os 

estudantes entrevistados pensam sobre a expectativa e a experiência de 

intercâmbio. 

As expectativas dos jovens brasileiros sobre o intercâmbio no exterior são de 

suma importância para a construção social e profissional deles, observando-se 

diversas ansiedades relacionadas à alimentação, escola, transporte, pessoas, 

religiões e outras vivências e adaptações. 

Por exemplo, o Participante 1 relatou querer “encontrar uma nova cultura, 

costumes diferentes do nosso para aprender e contar o que aprendi quando chegar 

ao meu município brasileiro”. 

Já o Participante 2, primeiro representante de sua escola a ir para o Canadá, 

declarou: 

 
Eu espero que daqui a um tempo tenha muitos outros colegas vivenciando 
este sonho. Se a expectativa de viajar já é boa, imagina estudar no exterior 
e voltar para o Brasil e ajudar outros a aproveitarem essa oportunidade? Eu 
queria que todos aqueles que sonham com esta chance pudessem 
concretizar o sonho. 
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Os Participantes 3 e 4 comemoraram sua seleção dizendo que 

 

o intercâmbio vai me fazer desenvolver a autonomia e responsabilidade, 
conforme me dá a liberdade e me tira da zona de conforto. Esta é uma 
experiência com a qual eu sempre sonhei, mas não sabia como poderia 
fazer tornar real. Agora eu só consigo pensar no quanto será incrível [...] 
nem sempre tive nota boa na escola, mas estudei bastante e passei no 
intercâmbio (PARTICIPANTE 3). 

 
O mérito é todo nosso, pois fomos atrás para estudar e focamos muito no 
nosso objetivo. Meu irmão me ajudou bastante e hoje estou aqui, partindo 
para um dos melhores destinos de língua inglesa. Pretendo voltar com a 
bagagem cheia de aprendizado (PARTICIPANTE 4). 

 
Já o Participante 5, apesar de ser praticamente fluente no idioma, não 

esperava a aprovação: 

 
Eu fiz a prova, mas nunca acreditei de verdade que ia passar. Ainda não 
acredito. A primeira coisa que quero fazer quando chegar lá é conhecer a 
minha família, fazer novos amigos e, claro, aprimorar o idioma e voltar com 
um monte de ideia para ajudar a minha escola e minha cidade.  

 
Outra expectativa dos intercambistas se refere ao clima que irão encontrar ao 

ir para o Canadá, visto que há duas entradas: setembro (1º semestre) e fevereiro (2º 

semestre). 

Experienciado o intercâmbio, as expectativas dos estudantes tomaram forma 

como crescimento profissional e pessoal, incluindo aspectos relativos ao idioma, 

pessoas, etnias, religiões, comidas e culturas. Nesse sentido, traz-se o relato do 

Participante 6: 

 
Tive a felicidade de ficar hospedado na casa do chefe desta empresa e 
quando surgiu à proposta, eu aceitei na hora. Hoje trabalho diretamente 
com a divulgação do país e estou muito feliz morando por lá. Atualmente 
estudo para cursar psicologia. Minha vida mudou completamente graças ao 
PGM. Agora, ajudo minha família aqui no Brasil, e, sempre que posso, 
venho visitá-los. 

 
Histórias como essa são cheias de desafios, esperanças, ansiedades, medos, 

inseguranças referentes à atuação em um país diferente, sendo o maior resultado o 

sucesso na carreira. Assim, não importa a renda familiar ou se o estudante sabe ou 

não o idioma do país pesquisado, mas a força de vontade de levar a cultura 

pernambucana a outras culturas, modos e costumes. 

As possíveis dificuldades enfrentadas devem ser antecipadas aos candidatos, 

para que estejam preparados para as diversas situações e usufruam delas da 
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melhor maneira. Com esse pensamento, o aproveitamento da aprendizagem é 

intensificado, como relata o Participante 7: 

 
Não tenho palavras como posso agradecer e descrever o quão foi 
emocionante e satisfatório conviver, sofrer e alegrar com tudo o que 
vivi. Passou muito rápido nem tempo para descansar tivemos, pois o tempo 
voou e foi tão intenso ao mesmo tempo, mais feliz por ter vencido a 
experiência dos meus sonhos e foi uma vitória pra mim, meus pais, meus 
familiares, professores e amigos. 

 
Por sua vez, o Participante 8 afirmou que o PGM transformou sua realidade, 

pois, por meio dele, aumentou o domínio do segundo idioma e conheceu uma nova 

cultura: 

 
Como filha de uma zeladora e de um vendedor, eu não me imaginava 
estudando língua inglesa em outro país. O Ganhe o Mundo foi o programa 
que mudou a minha vida. Eu tenho orgulho de ter sido embaixadora do meu 
Estado no Canadá. 

 
É diante disto que a visão do estudante muda e deseja a cada dia viajar e 
estudar no exterior para sustentar os pais futuramente. A saudade de 
muitos é forte, mas só vamos conseguir algo bom, após passar pelo 
sofrimento, depois de muitos tempos suando e rasgando as próprias 
imaginações fictícias e convivendo verdadeiramente da realidade do mundo. 

 

O Participante 9 também se emocionou ao descrever a importância do 

intercâmbio para o seu desenvolvimento pessoal e profissional: “É uma oportunidade 

que não tem como definir em palavras. Não é todo estudante do Nordeste e do 

Interior que consegue sair do país e ter essa experiência de cinco, seis meses fora. 

Então é um orgulho para a região”. 

Complementou dizendo: “Acho que o governo faz muito bem em investir nos 

jovens, porque a gente vai trazer novas experiências de outro país, que podem 

transformar Pernambuco em um lugar melhor”. 

Para o Participante 7, um resultado importante do intercâmbio foi “o emprego 

que possuo hoje consegui através do meu intercâmbio, o fato de saber e dominar 

outro idioma fez toda a diferença na minha vida profissional”. De acordo com Müller 

(2005) esse tipo de formação tende a influenciar o ingresso do jovem no mercado de 

trabalho. 

A respeito vejam-se os seguintes depoimentos: 

 

O primeiro requisito para a vaga de professor de idioma, era ter experiência 
de pelo menos 6 meses em um dos países de Língua Inglesa. Portanto, 
seguir na vaga por causa da experiência (PARTICIPANTE 8). 
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Como ainda não estou no mercado de trabalho porque estou estudando não 
tive a experiência de mercado de trabalho apenas na atuação universitária 
(PARTICIPANTE 9). 

 
Logo após a saída da escola, a taxa de desemprego dos indivíduos com 

educação vocacional tende a ser inferior, inclusive, à verificada para os jovens que 

concluem o ensino universitário Müller (2005). Em contrapartida, o Participante 10 

relata que “houve grande impacto na minha formação profissional. As portas se 

abriram 1 mês depois com emprego e anos depois fazer outro intercâmbio pela 

universidade para outro idioma”. 

Igualmente, foram importantes os impactos para aqueles que desejavam 

prosseguir e atuar como professor de idioma ou na área linguística: 

 
O intercâmbio me propiciou oportunidades de dar aulas de Língua Inglesa, 
seja como reforço escolar seja para ajudar outros a se comunicarem. Fiz o 
intercâmbio há 3 anos, mas as portas estão apenas começando a se abrir. 
Realmente percebo que as pessoas reconhecem o valor dessa experiência 
em diversas áreas (PARTICIPANTE 11). 

 
Tive inúmeras oportunidades por causa do intercâmbio. Fiz vários trabalhos 
como tradutora, inclusive na Copa do Mundo de 2014, além da possibilidade 
de conhecer e conversar com pessoas do mundo todo (PARTICIPANTE 
12). 

 
Além de construir contato de tradução em locais de trabalho como atuar 
durante a copa do mundo com intuito de recepcionar os turistas 
estrangeiros. Também é possível observar as novas perspectivas do qual 
apareceram muito enriquecimento pessoal e a possibilidade de conversar 
com um grupo mais abrangente de pessoas, além de maior autoconfiança 
(PARTICIPANTE 13). 

 
Ademais, o conhecimento de outro idioma se mostrou um diferencial 

importante no mercado de trabalho: 

 
Ter realizado um intercâmbio internacional me colocou à frente dos demais 
candidatos, pois esse diferencial chama a atenção das empresas, que a 
cada dia buscam pessoas que saibam falar mais de um idioma e que 
tenham mente aberta (PARTICIPANTE 14). 

 
Apesar das experiências terem impactos positivos, bem como 
oportunidades de emprego devido à vivência de tal experiência. Ainda na 
faculdade, os dois estágios remunerados que consegui levaram bastante 
em consideração o meu segundo idioma e a experiência internacional na 
hora da seleção (PARTICIPANTE 15). 
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Nem todo mundo sai da escola ou de uma experiência dessas pensando em 
trabalho. Um intercâmbio é mais que isso. Muito mais. Cheguei a fazer um 
curso de informática onde o foco era a programação. Os códigos dos 
sistemas operacionais de computadores e celulares ao redor do mundo são 
geralmente em inglês, geralmente em frases instrutivas ou imperativas. Ter 
a experiência me ajudou muito a entender os códigos. E agora, trilhando 
meu caminho de professor em língua inglesa, me vejo na obrigação e 
competência de ensinar e explorar a diversidade e realidade da língua e 
cultura estrangeira com meus futuros alunos (PARTICIPANTE 16). 

 

Ainda, 
 
 

a experiência foi uma impulsionadora para o meu aprendizado da língua de 
forma que, talvez sem ela talvez o interesse em aprender não tivesse sido 
aprofundado. A experiência também auxiliou em momentos de atuação 
profissional, sendo um destaque no currículo. Acredito que ter o 
conhecimento de outra realidade nos faz observar o mundo de outra forma, 
até na maneira de agir diante das situações. O que acho válido destacar é o 
respeito aos horários e o comprometimento com nossas obrigações 
(PARTICIPANTE 17). 

 
É preciso destacar que, apesar de alguns não terem encontrado 

oportunidades de emprego após o retorno do intercâmbio, obtiveram uma grande 

mudança em sua perspectiva de vida. Sobre esse ganho, o Participante 1 informou: 

“O intercâmbio me fez crescer, hoje trabalho como instrutora de cursos livres, dou 

aula de inglês no Programa Ganhe o Mundo”; similarmente, o Participante 2 relatou 

que vem “ensinando e preparando os alunos, para que eles possam ter a mesma 

oportunidade que eu de fazer um intercâmbio”. 

Nessa perspectiva, Bennett (1986) refere-se ao pensamento cultural como 

“um processo de crescimento pessoal do indivíduo, no seu modo de perceber e de 

avaliar as diferenças culturais”. Assim, a experiência de conviver com diferentes 

culturas e pessoas expande o conceito pessoal de observar o mundo, a maturidade, 

a capacidade de lidar com o dinheiro, de modo que o “indivíduo alcança níveis 

superiores em sua capacidade de reconhecer, de se adaptar e de aceitar as 

diferenças culturais” (BENNETT, 1986, p. 22). 

Ainda, o conhecimento linguístico e cultural desenvolvido “está diretamente 

relacionado com o desenvolvimento de seu nível de competência intercultural e de 

suas habilidades em comunicação global” (STALLIVIERI, 2017, p. 182) ou seja, o 

intercâmbio possibilita ir onde ninguém o conhece, ajuda a ter fluência na língua 

escolhida. É um laboratório para testar e desenvolver nossa capacidade de encarar 

nossos problemas por conta própria nas palavras do Participante 3, 



64 
 

 
 
 

participar de tal experiência nos proporciona ganhos além de um 
planejamento profissional. Encontrei minha vocação há pouco mais de um 
ano. A afilhada de uma de minhas avós sempre quis que sua filha 
aprendesse a língua inglesa, mas não estava satisfeita com os resultados 
dos cursinhos particulares, então lembrou que minha tia havia comentado 
meu intercâmbio e me fez a proposta de dar aulas particulares a sua filha 
em 2017 e continuamos até hoje com as aulas. Então comecei a cursar e 
buscar formação e profissionalização na área de línguas. Mas eu percebi 
que além das fronteiras somos todos humanos, somos todos capazes de 
cuidar daquilo que é nosso e de onde vivemos. O Canadá é um país muito 
bem desenvolvido. Apesar do tamanho e pouca população para o território, 
ele consegue ser destaque econômico e humano. As pessoas são 
educadas, respeitosas consigo mesmas, com as outras e com o meio 
ambiente. Ver o coletivismo, o cumprimento da legislação do país e o 
cuidado e preservação humano e da natureza me fizeram acreditar que eu 
posso fazer a diferença no meu país. 

 
Para Sebben (2007, p. 34) “a ideia central dos intercâmbios não poderia ser 

puramente de estudos, mas, mais do que isso, de mudança de si mesmo”. Nesse 

sentido, a experiência de ter conhecido um país diferente não deve se tornar um tipo 

de acomodação e se limitar ao trabalho, uma vez que “o conhecimento não é obtido 

das máximas, mas por comparar ideias claras e distintas” (LOCKE, 1999, p. 275) até 

chegar a uma relação entre um indivíduo e outro. 

Então, ao trabalhar as formas distintas entre conhecimento, o 

multiculturalismo supõe uma possibilidade de confronto e de troca, de forma que os 

indivíduos se tornam, de certa maneira, multiculturais. Veja-se um relato aderente a 

isso: 

 
Ao obter a experiência de intercâmbio abriu minha mente e meus olhos para 
enxergar o mundo, as pessoas e as culturas de uma forma ampla e 
enriquecedora. Já outro intercambista afirma que o intercâmbio oferece uma 
ampliação de percepção do mundo e da sociedade, de forma que podemos 
questionar e refletir sobre diversas questões, como cultura, economia, 
organização familiar, educação e demais outras (PARTICIPANTE 4). 

 
O multiculturalismo e a experiência intercultural agregam valor à vida pessoal 

e profissional dos jovens, inovando o currículo para uma visão qualificada, como 

necessitam as empresas. Ademais, a prática de viver e respeitar as diferenças no 

contexto da “internacionalização promove o reconhecimento, o respeito pelas 

diferenças e pela identidade cultural” (GACEL apud KAFLER, 2007, p.13). 

Considerando as experiências desses intercambistas, não é surpresa que a 

maioria trabalhe como professor de língua inglesa em escolas particulares, como 

relatados a seguir: 
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O intercâmbio me habilitou muito sendo um plus na minha vida e no meu 
currículo. Hoje trabalho como instrutor de língua inglesa, graças ao 
conhecimento que adquiri lá fora (exterior) (PARTICIPANTE 5). 

 
Ainda, diante desta oportunidade pude me tornar um professor de idioma e 
também consegui um norte para minha carreira profissional, hoje trabalho 
no centro de aplicação de vistos canadenses (PARTICIPANTE 10). 

 
Outras conquistas oportunizadas pelo intercâmbio envolvem, por exemplo, o 

lazer dos sujeitos, como se verifica a seguir: 

 
Após o meu intercâmbio me tornei uma instrutora de cursos livres, 
conseguindo assim vaga no mercado de trabalho. Além de tornar-me 
instrutora de idioma, me possibilitou hobbies como a música por ter ficado 
numa escola de artes, sem contar a visão expandida de mundo 
(PARTICIPANTE 1). 

 
No contexto das relações sociais, tem-se a network, ou seja, os diversos 

relacionamentos nos quais os indivíduos estão envolvidos profissionalmente; essas 

conexões reúnem ideias e recursos em torno de valores e interesses compartilhados 

Marteleto (2001). Ainda, as experiências e conhecimentos adquiridos no intercâmbio 

influenciam a atuação profissional: 

 
Pude atuar como professor de inglês e, posteriormente, foi algo que me 
auxiliou na universidade onde atuei como tradutor em uma revista 
educacional (PARTICIPANTE 2). 

 
Me apaixonei pelo audiovisual e fotografia, hoje sou formada em 
Publicidade e também atuo como fotógrafa graças ao intercâmbio 
(PARTICIPANTE 3). 

 
De acordo com Knight (2004) a internacionalização gera desafios e 

oportunidades na vida do indivíduo, o que é corroborado por depoimentos dos 

participantes no sentido de que repetiriam a experiência, destacando continuidades 

em suas ações e o que fariam de diferente: 

 
Com certeza faria novamente, porém, não de outra forma como também 
não mudaria nada. Posso dizer que viver intensamente cada minuto do meu 
intercâmbio, entreguei o meu melhor, me esforcei ao máximo para me 
adaptar a outro país, com pessoas desconhecidas, com o idioma diferente, 
com uma vida totalmente diferente da minha aqui no Brasil, e eu posso dizer 
que consegui alcançar todas as minhas metas e objetos lá! 
(PARTICIPANTE 1). 

 
Contudo, sem pensar duas vezes realizaria novamente a experiência, pois a 
cultural é incrível e única, fiquei muito satisfeito com o período que passei 
por lá, não me arrependo do que eu fiz, mas se fosse hoje talvez eu 
pensasse em melhorar um pouco do meu inglês antes de ir 
(PARTICIPANTE 2). 



66 
 

 
 
 

Passaria por todas as etapas com a segurança e a abertura sempre para 
novas experiências. Pois depois de toda a dificuldade em que convivi 
poderia conseguir e enfrentar tudo novamente, chegando aqui e mudando 
tudo de uma melhor forma (PARTICIPANTE 3). 

 
Faria novamente, contudo, com uma tentativa de socializar de forma mais 
efetiva com as pessoas as quais eu conheci no intercâmbio 
(PARTICIPANTE 4). 

 
Faria diferente me esforçando mais para aprender o idioma antes de viajar 
para me comunicar melhor com os nativos e assim aproveitar ao máximo a 
experiência (PARTICIPANTE 5). 

 
Faria de novo, mas agora aproveitaria mais por causa do maior domínio da 
língua e sem os anseios da primeira vez (PARTICIPANTE 6). 

 
Hoje tenho tatuado o dia em que viajei e com os erros e acertos me 
tornaram uma pessoa melhor (PARTICIPANTE 7). 

 
É uma experiência que, pode-se passar 10, 20, 30 anos da data em que eu 
vivenciei, mas nunca deixarei de retratar às demais pessoas o quão bom e 
inesquecível, além de enriquecedora, ela foi. Com certeza faria novamente. 
Desta vez, procuraria me imergir ainda mais dentre os nativos, firmar 
amizades locais e viajar regionalmente para conhecer ainda mais 
(PARTICIPANTE 8). 

 
Tive algumas dificuldades, o que é normal, mas em suma minha experiência 
foi maravilhosamente ótima, sem sombra de dúvidas eu faria novamente. 
Eu mudaria a questão do risco no que diz respeito ao medo de falar, se eu 
fizesse intercâmbio hoje eu arriscaria falar logo no primeiro mês, mas 
quando fiz intercâmbio eu não demorei tanto assim para fazer isso. Foi uma 
experiência totalmente incrível que só me deu ganhos pessoais, perdi minha 
timidez, me tornei mais social e mais expressivo. Faria quantas vezes fosse 
possível e dessas próximas vezes eu jamais deixaria minha timidez interferir 
outra vez durante parte do meu intercâmbio (PARTICIPANTE 9). 

 
Penso muito em fazer novamente o intercâmbio e às vezes reflito nas 
oportunidades que perdi por não ter a visão de mundo que tenho hoje 
(PARTICIPANTE 10). 

 
Se fosse fazer um novo intercâmbio agora, eu me abriria mais para 
experiências com os nativos e aprenderia ainda mais sobre a cultura e tudo 
que ela tem a me oferecer (PARTICIPANTE 11). 

 
Com isso, fiquei triste de ter voltado ao Brasil e não ter condições de fazer 
outro intercâmbio. Com certeza faria novamente. Gostaria que o tempo de 
estadia no exterior fosse prolongado, pois sinto que quando estamos 
pegando o jeito de fato, com a língua e com a cultura, somos obrigados a 
voltar (PARTICIPANTE 12). 

 
Agora que me imagino ensinando a brasileiros, eu gostaria de voltar e ter 
outras experiências, profissionais até. Não teria mais uma falta de 
segurança pela diferença de língua e aproveitaria ao máximo. Visitar "minha 
família" e amigos, estudar (PARTICIPANTE 13). 



67 
 

 
 
 

Minha identidade ainda estava se formando e um pouco confusa, tive 
muitos receios e ansiedade quando viajei, mas hoje eu exploraria e 
aproveitaria tudo que pudesse (PARTICIPANTE 14). 

 
Pois, foi incrível, aumentei minhas habilidades de socialização, adquiri o 
hábito de consumir mais conteúdo em inglês e minha visão de mundo se 
ampliou bastante. Eu faria novamente se tivesse a oportunidade. Se eu 
fizesse outro intercâmbio, eu buscaria pesquisar melhor sobre o lugar e 
tentaria me inserir melhor na comunidade (PARTICIPANTE 15). 

 
 
 

É importante conhecer o impacto e as motivações dos indivíduos que vivem 

fora de seu país por um período, em experiência multicultural conforme 

Weihermann; Silveira (2009) para que se tenha um processo de intercâmbio 

estudantil visando ao sucesso e para que o intercambista tenha a experiência 

adequada e positiva em relação à língua, cultura e sociedade. 

Essa discussão, consequentemente, gera questionamentos sobre o ensino de 

inglês em escolas públicas e o papel da contribuição internacional, que deixa de ser 

apenas um complemento à vida estudantil do indivíduo, passando a ser parte de um 

plano de metas e de um planejamento institucional Stallivieri (2017) o que vem ao 

encontro do que relata o Participante 16: 

 
Após as vivências me questionei se essas oportunidades não seriam mais 
bem aproveitadas em um momento mais consolidado pelos estudantes, no 
que se refere à língua e seu domínio, visto que, mesmo no segundo ano do 
ensino médio, muitos têm pouco domínio e por isso não aproveitam ao 
máximo a experiência. 

 
Ademais, considerando as motivações para a busca do intercâmbio, a maioria 

indica o conhecimento de uma nova cultura e a reputação e qualidade do sistema de 

ensino do país de destino segundo Leal; Ramos (2012). Apesar da expectativa geral 

de oportunidade de emprego no retorno ao país, a experiência internacional 

vivenciada pelo jovem é tão significativa para ele e para os familiares que o emprego 

não é a primeira preocupação. 

Finalmente, solicitou-se que os respondentes dirigissem suas palavras para 

os futuros intercambistas, incentivando essa experiência. Seguem seus 

depoimentos: 

 
Assim, temos os incentivos que não desistam independente de qualquer 
medo, vão e façam desse intercâmbio a melhor experiência da sua vida, 
vocês iram crescer e fazer a melhor escolha da vida de vocês, sucesso e 
nunca desista, porque o céu é o limite e você pode ir longe 
(PARTICIPANTE 20). 
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Foco, força e fé – três elementos que fazem você ser grande nos momentos 
de dificuldade (PARTICIPANTE 21). 

 
O intercâmbio é a porta que a vida abre sua chance de mudar de vida, 
basta querer. Persista, estude e não desista, então, aproveitem todas as 
oportunidades vocês conseguem (PARTICIPANTE 22). 

 
Aproveitem o tempo passa rápido, ganhem o mundo (PARTICIPANTE 23) 

 
Vocês podem conhecer cada país existente e de cada um levar um pouco 
na sua bagagem cultural, em continuidade, eles possam aproveitar este 
momento e levar toda a sua cultura para o país que forem o intercâmbio é 
um aprendizado incrível (PARTICIPANTE 24). 

 
Estudar um novo idioma pode trazer várias oportunidades e atrair coisas 
boas que poderão lhe ajudar no futuro. O Programa Ganhe o Mundo traz 
uma experiência única que com certeza muda a vida de muitos jovens e 
ajuda quanto ao ensino e a comunicação dos mesmos. O intercâmbio te faz 
conhecer novas culturas e novas pessoas, e assim também novas 
amizades (PARTICIPANTE 25). 

 
Vocês são merecedores de ganhar o mundo e aproveitar tudo de melhor 
que o intercâmbio tem a oferecer. Cada país com sua peculiaridade, mas 
com uma mansidão de experiências a oferecer. Aproveitem muito cada 
momento, registrem tudo, pois passa muito rápido. Aproveite esta 
oportunidade, pois ela pode ser (e se possível será) única. Não tenham 
medo do desconhecido, tentar já te faz um ganhador. Aprender é sempre 
reaprender e insaciável. Você nunca estará sozinho, peça ajuda e ofereça 
auxílio sempre que necessário (PARTICIPANTE 1). 

 
Então, não desistam dos seus sonhos, as dificuldades virão, mas que fazem 
delas um caminho para o seu sucesso (PARTICIPANTE 2). 

 
E que busquem viver tudo com bastante intensidade, sejam respeitosos 
com todos, se permitam viver novas experiências e usem o intercâmbio 
para se soltar e descobrir mais sobre vocês mesmos (PARTICIPANTE 3). 

 
Para alguns viver novas experiências é muito importante para o 
amadurecimento e crescimento profissional ainda apareceram muitas 
dificuldades, mas o que você ganha depois vai fazer você esquecer como 
foi árduo (PARTICIPANTE 4). 

 
Aproveitem ao máximo, o intercâmbio só o início de coisas boas que irão 
acontecer para você, ganhe literalmente esse mundo. Esse mundo é de 
vocês e nunca deixem que digam ao contrário. Voem, se apaixonem, riam, 
chorem, vivam, mas nunca se esqueçam de onde vieram. Sejam 
responsáveis e maduros, a experiência é completamente única, então viva 
esse momento da melhor forma, viva esse sonho sem medo e nunca 
desista, quem luta sempre alcança (PARTICIPANTE 5). 

 
Assim, pode ser um pequeno passo para as outras pessoas, mas é um 
grande passo para o seu futuro. Siga em frente e não desista por nada 
(PARTICIPANTE 6). 

 
Fazer intercâmbio vai mudar completamente o nível da sua proficiência. Ter 
sucesso e alcançar seus objetivos na vida não é sobre quantas vezes você 
vence, mas, sim, quantas vezes você não desiste (PARTICIPANTE 7). 
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O intercâmbio é um marco na nossa vida, liberta demais e nos faz crescer 
em diversos sentidos. Aproveitar todas as oportunidades que surgirem é 
algo extremamente importante (PARTICIPANTE 8). 

 
Vão lá e aproveitem ao máximo, permitam-se errar e experimentem novas 
coisas sem medo algum, pois essa experiência é única e você não sabe o 
dia de amanhã, mas estudem o idioma (PARTICIPANTE 9). 

 
Se você quer, basta se dedicar e ir atrás, na vida são poucas as coisas que 
são fáceis, então estudem para mostrar o seu melhor (PARTICIPANTE 10). 

 
Aproveitem cada segundo (PARTICIPANTE 11). 

 
Estudem! Estudem! No final vai valer a pena! Não tenham medo de ter 
novas experiências com o novo idioma, com a nova roupa, com a nova 
alimentação (PARTICIPANTE 12). 

 
Vai ser um dos momentos mais marcantes de sua história. Você não vai se 
arrepender se for. Toda hora parece que você está vivendo um sonho 
(PARTICIPANTE 13). 

 
O Programa Ganhe o Mundo, em unanimidade tem o relato de que 
transforma vidas e faz do estudante uma pessoa muito melhor do que antes 
(PARTICIPANTE 14). 

 
De acordo com (BENNETT, 1998, p. 22) tem-se “um processo de crescimento 

do indivíduo, no seu modo de perceber e de avaliar as diferenças culturais”, levando- 

o a alcançar níveis superiores em sua capacidade de reconhecer, de se adaptar e 

de aceitar as diferenças culturais. Portanto, segundo Stallivieri (2017) a atividade de 

intercâmbio está completamente relacionada ao seu nível de competência 

intercultural e suas habilidades de comunicação, facilidade e estrutura psicossocial. 
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INTRODUÇÃO 

 
 

Trata-se de um guia com orientações gerais para quem vai viajar ao exterior, 

em especial, o Canadá, pois as medidas a cada ano vêm crescendo e tornando-se 

rígidas para estudo, turismo, trabalho e moradia. Para que ocorra uma experiência 

multicultural satisfatória, é necessário que os cuidados sejam redobrados, podendo 

as orientações dos intercambistas anteriores ajudar no momento de imersão na 

nova cultura e idioma. 

Este produto tem como principais funções: ofertar orientações que promovam 

uma viagem segura; e identificar problemas que podem vir a ocorrer, com base na 

experiência daqueles que já fizeram o intercâmbio, tendo sido desenvolvido para ser 

aplicado nas reuniões pré-embarque, apresentando-se em formato impresso 

(panfleto) e digital (PDF). 

 
OBJETIVOS 

 
 

Objetivo geral 

Proporcionar ao intercambista a inclusão na cultura canadense mediante 

orientações sobre como estabelecer diálogos e agir em situações que envolvam 

dinheiro local, preconceito, timidez, dificuldades, entre outras, visando à promoção 

do respeito e aprendizagem da cultural local. 

 
Objetivos específicos 

a) Conhecer as diferenças culturais entre canadenses e brasileiros. 

b) Orientar o intercambista quanto à valorização da cultural local e de origem. 

c) Promover a comunicação e aproximação do intercambista com a cultura 

canadense. 

 
JUSTIFICATIVA 

 
 

Ao iniciar o processo de intercâmbio, o sujeito possui inúmeras perguntas 

sobre a viagem, tais como: assistência no exterior; passeios que podem ser 

realizados; ficar em hotel ou na casa de uma família; no caso de problemas de 

saúde, a quem recorrer; pacote de viagem e trâmites burocráticos, entre outras 
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dúvidas. Diante disso, disponibilizar um guia de viagem com relatos de outros 

intercambistas vai ajudá-lo nesse processo, além de contar com pequenas frases de 

confiança, motivação e capacidade. 

 
REFERENCIAL TEÓRICO 

 
 

O processo de aculturação do estudante de intercâmbio pode ocasionar 

estresse, dúvidas, ansiedade e quadro depressivo nesse sujeito que tenta se 

adaptar a uma nova cultura em poucos dias/meses e sem auxílio daqueles de seu 

convívio Berry (2006). Nessa situação, os estudantes buscam serviço de apoio, 

aconselhamento e auxílio no início do intercâmbio, mesmo que haja o obstáculo da 

língua e da cultura para se fazer entender (CONSTANTINE et al., 2005; MERTA et 

al., 1992). 

Segundo Nilsson e Anderson (2004) a diferença entre a cultura de origem e a 

nova tem um nível alto de importância na adaptação cultural, social e humanística do 

sujeito em multiculturalidade. Nesse contexto, manter a cultura de origem, ao mesmo 

tempo que se busca uma relação positiva com a nova cultura, torna-se uma 

estratégia adaptativa, capaz de lidar com o estresse aculturativo e formar outra 

identidade étnica (BERRY, 2006). 

Misra e Burant (2003) citam diversos estudos que apresentam sugestões de 

atividades que podem facilitar a vida social e adaptativa de um estudante de 

intercâmbio para se integrar nas atividades da comunidade. Por exemplo, programas 

de tutoria e práticas sociais, religiosas e esportivas entre estudantes nacionais e 

estrangeiros deixam a integração mais atrativa (CONSTANTINE et al., 2005; MISRA; 

BURANT, 2003; WEI et al., 2007). 

Igualmente, na escola/faculdade, podem ser feitos seminários e workshops 

sobre as dificuldades culturais, questões culturais e sociais, relatos de sujeitos que 

já vivenciaram a experiência, entre outros temas pertinentes, assim como rodas de 

conversa e intervenções para trocas de experiências (CONSTANTINE et al., 2005; 

WEI et al., 2007). 
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ABORDAGENS METODOLÓGICAS 

 
 

Segundo Marinho e Pinheiro (2012) um procedimento metodológico que 

oriente o trabalho favorece o diálogo com a cultura e a experiência compartilhada 

entre professores, alunos e demais participantes do processo, além de ajudar a 

refletir acerca de atividades a serem trabalhadas no cotidiano escolar. 

Posto isso, este guia de orientação, para seu desenvolvimento, contemplou 

dados provenientes da aplicação de questionário on-line a intercambistas, da 

observação de guias nacionais e internacionais nos mesmos moldes, além de 

artigos e materiais complementares referentes ao tema de estudo. Ademais, o 

processo envolveu três etapas: (i) planejamento inicial; (ii) identificação e coleta de 

dados; (iii) editoração do guia. 

No planejamento inicial, foi definido o produto a ser desenvolvido, assim como 

as informações a disponibilizar e sua forma de apresentação e distribuição. 

Na etapa de identificação e coleta de dados, foi desenvolvido um formulário 

on-line para coletar as informações necessárias, definido um cronograma de 

atividades, implantadas estratégias e aprofundadas as orientações, cuja descrição 

agregasse conhecimento ao estudante. 

Por fim, na etapa de editoração do guia, o documento foi desenvolvido com o 

auxílio do Word e do Canva, em formato A4, utilizando as cores da bandeira de 

Pernambuco (azul, branco, amarelo, vermelho) resgatando a origem dos 

intercambistas do programa, e do Canadá (branca e vermelha) para impressão em 

papel couché, por ter dupla camada de revestimento, sendo um material liso e 

resistente. Além disso, o guia foi salvo em formato digital (PDF) para facilitar seu 

acesso. O produto final pode ser visualizado no Apêndice A. 
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Esta dissertação analisou as perspectivas dos estudantes que realizaram 

intercâmbio no Canadá entre 2012 e 2017, investigando suas conquistas, ganhos e 

impactos em sua experiência, com vistas a também identificar as principais 

dificuldades vivenciadas no PGM, a exemplo da adaptação cultural, da dificuldade 

com a língua inglesa e da saudade dos amigos e familiares que permaneceram no 

Brasil, acrescidos de obstáculos relativos à alimentação, ao clima, à solidão e à 

timidez. 

Um dos casos importante para o Programa Ganhe o Mundo foram às 

dificuldades que foram encontradas durante o intercâmbio, concernindo os objetivos 

propostos como a adaptação cultural em que em um índice considerado quase a 

metade dos participantes informaram que foi fácil, já na questão da Língua Inglesa 

teve o contexto mediano, seguindo da saudade em que os estudantes tiveram dos 

amigos, colegas e familiares no Brasil com dados aproximados entre fácil e 

mediano. 

Em continuidade, a alimentação foi considerada um ponto fácil na adaptação 

em um mesmo contexto à família anfitriã (Host Family) com facilidade alta em meio a 

Interculturalidade local. Porém, a região nordestina, em especial o estado de 

Pernambuco possui uma alta temperatura considerada em vista dos outros estados 

brasileiros, portanto, foi possível coletar informações de que o clima do país foi fácil 

para alguns e mediano para outros, além de difícil para uma baixa porcentagem 

analisada. 

A solidão e a timidez durante o intercâmbio na vida do estudante tornaram-se 

um alinhado, pois a solidão 21 desses informou que tiveram ajuda e conseguiu 

responder de forma fácil a adaptação e a timidez em realizar atividades, se enturmar 

com a turma e auxiliar outros utilizando a língua oficial do Canadá tiveram uma 

questão mediada neste ponto, informando então, que o diálogo era difícil de ser 

oportunizado e debatido tranquilamente, mesmo sabendo a língua e o contexto da 

conversa. 

Seguindo do preconceito na qual fácil foi considerado por 19 desses 

estudantes e 17 como medianos, finalizando a análise das dificuldades encontradas 

com o dinheiro local (dólar canadense) com mais da metade dos questionados como 

utilização de forma fácil. 



75 
 

 
 
 

Contudo, a pesquisa nos mostrou um resultado positivo e chegou a responder 

o nosso problema de forma contextualizada da expressão dos estudantes, 

fornecendo informações em que conseguimos compreender a problemática de forma 

prática, tanto objetiva quanto discursiva como trata o questionário online, ampliando 

os consentimentos em que o intercâmbio possui começo, portanto, não existe o fim. 

Sendo assim, a pesquisa resolveu a nossa indagação inicial quais as 

conquistas, impactos e ganhos. Ou seja, em outras palavras conquista - mudanças 

sociais e pessoais, impactos - não são os mesmos de antes e os ganhos - que 

possuem plena consciência de que as dificuldades podem ser vencidas e 

conquistadas, porém depende de cada um. 

O produto final tem como objetivo incentivar os jovens intercambistas a se 

comportarem diante de uma nova cultura, com objetivo geral de orientar eles nas 

reuniões de pré-embarque do Programa Ganhe o Mundo, na cidade de Recife e 

Região Metropolitana da Capital sobre a importância de estudarem antes de como 

eles se relacionam com outras culturas, o que se fazer nos momentos solitários, 

como aprender a língua e se adaptar a cultura local, entre outras orientações 

culturais do país e as diferenças culturais com os demais estudantes dos países 

interculturais em experiência multicultural no Canadá. 

Como produto final, desenvolveu-se um guia com orientações para auxiliar os 

jovens intercambistas na sua adaptação à nova cultura, contemplando as situações 

mais comuns, com base no relato dos participantes da pesquisa. Para sua criação, 

utilizaram-se o Word e o Canva, contando com recursos gráficos atrativos, como 

bonecos, desenhos, letras, entre outros, para repassar dicas sobre a cultura 

canadense. 

Posto isso, o objetivo geral e específicos foram alcançados com clareza a 

partir da coleta de dados e consequente análise estatística e qualitativa sobre as 

motivações, ganhos, expectativas e impactos do intercâmbio na vida dos estudantes 

que responderam ao questionário online. 

A partir dos dados coletados a partir de questionário online, foi possível 

responder ao problema de pesquisa, verificando que as conquistas incluíram 

mudanças sociais e pessoais, os impactos iniciais e finais do intercâmbio diferiram e 

os ganhos convergiram no entendimento de que as dificuldades podem ser 

vencidas, a depender da ação de cada um. 
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O referencial teórico em que foram utilizados na nossa pesquisa, teve 

embasamento necessário e importante para a construção da escrita sobre o 

intercâmbio, experiência e educação. Como é o caso do Programa Ganhe o Mundo 

quando tratamos as possibilidades e limites do intercâmbio e os estudantes 

encontramos o resultado mediante a Tecnologia Apropriada – TA em que nos 

mostrou uma visão que busca resolver o problema em outra comunidade, neste 

caso aprender o idioma estrangeiro e trazer para a comunidade brasileira. 

E no que concerne a Tecnologia Social – TS visando o Programa de 

Intercâmbio temos a relação de promover a inclusão social e emancipação nos 

processos sociais de forma coletiva, interagindo e iniciando as resoluções de forma 

sustentável e que venha transformar a sociedade e seus recorrentes problemas 

comunitários. 

Portanto, correspondeu a nossa expectativa para responder, conceitual e 

adaptar o que tínhamos selecionado para embasar a construção do texto, além 

disso, a referência de Dubet, dedicado como um autor principal para a pesquisa, 

pois diante da lógica de ação foi possível oferecer a sustentação ideal da analise 

descritiva sobre a comunidade, experiência e culturas. 

Assim, entende-se que está dissertação abre caminhos para que possam ser 

investigados outros problemas interessantes no que se refere à chegada ao país de 

destino, assim como oportuniza a expansão do guia para formato mobile, de modo 

que os intercambistas tenham as respostas para suas principais dúvidas na palma 

da mão. 
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